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Zero
retomou o cami-

���.gR nho da reportagem e

traz nesta superedição
• • • • * de final de ano dois

temas que ilustram o resultado de
um política econômico-social ado­
tada pelos últimos governos, tan­

to federais quanto estaduais: a

sempre polêmica e indefmida

questão agrária e a "indústria do
vestibular". O resultado é o des­
caso com que questões sociais
como educação e estrutura agrá­
ria são tratadas no Brasil, um país
que ainda não alcançou a autono­

mia suficiente sequer para decidir
em que setores deve investir - tais
decisões sâo tomadas por organis­
mos internacionais, ainda que isso
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Patrícia M.
de Souza

Editorial
pareça chavão da esquerda da dé­
cadade 60.

A reportagem de capa mos­

tra porque o governo vai ter obs­
táculos para aprovar qualquer al­

teração na forma de acesso dos
estudantes ao terceiro grau. A ver­

dadeira indústria sustentada pelo
desespero de pais e jovens por uma

vaga na universidade não vai ape­
nas assistir ao desenrolar dos fa­
tos. O lobby dos cursinhos pré­
vestibular vai tentar inviabilizar a

inclusão da proposta do ministro
Paulo Renato de Souza, de garan­
tir um percentual de vagas nas

universidades para aqueles alunos

que tiverem os melhores desem­

penhos durante o segundo grau,

na Lei de Diretrizes de Base da

educação. O assunto é tão polê­
mico que a LDB tramita há mais
de um ano no Congresso, sendo
alterada de vez em quando, mas

nunca votada.
A discussão em tomo do ves­

tibular está servindo, para ocultar
a discussão fundamental: a da ex­

clusão da maioria da população ao

ensino. Não basta apenas mudar �
forma de acesso a universidade. E

preciso que o estado invista em

educação. Como mostra o profes­
sor Rampinelli, o Brasil investe
menos de 1% do PIB em educa­

ção, bem menos que os 8% inves­
tidos pelo Japão.

A simples mudança da forma

de acesso a universidade não vai
democratizar a disputa por uma

vaga no terceiro grau. O estado
teria que investir pesadamente para
melhorar a rede pública de ensi­
no, garantindo uma boa formação
também àqueles que não dispõem
de recursos para freqüentar uma

escola particular.
As escolas particulares surgi­

ram para ocupar o vácuo deixado
pelo ensino público. Os governos
foram, gradativamente, deixando
de investir em educação e pagan­
do salários miseráveis aos profes­
sores. E o resultado de umanova

visão de estado, a do estado míni­
mo. A versão brasileira é a do ine­
xistente.

Sivam leva Stemmer ao senado
Ex-reitor defende
tecnologia nacional e

diz que não tem

Mercedes na garagem

O professor de Enge­
nharia Mecânica e

ex-Reitor da UFSC,
Erich Caspar Stemmer, é um

dos onze convidados a prestar
depoimento na supercornissão
do Senado que apura irregula­
ridades no caso SIVAM. Atu­
almente ele é Secretário de Co­

ordenação de Programas do
Ministério da Ciência e Tecno­

logia e esteve em Florianópo­
lis na última semana para par­
ticipar das comemorações dos
vinte e cinco anos do Curso de

Engenharia Civil da UFSC.
Numa entrevista exclusiva ao

ZERO, Erich Stemmer falou
sobre o Projeto SIVAM e quais
suas expectativas em relação ao

convite do Senado.

Qual a relação do senhor
corn o projeto SIVAM?

De janeiro de 1994 a feve­
reiro de 1995 eu fui Secretá­
rio Executivo do Ministério da
Ciência e Tecnologia. Quando
o projeto estava sendo elabo­
rado, o Ministério foi solicita­
do a dar alguns pareceres refe­
rentes a proteção ambiental,

Stemmer: interesses violentos

queimadas e derrubada de flores­
tas. Isso foi feito através do
INPE (Instituto Nacional de

Pesquisas Espaciais). Na verda­
de o projeto SIVAM tem vários

objetivos, além da proteção am­

biental da Amazônia. Ele prevê
o controle dos espaços aéreo e

terrestre da região, não só ini­
bindo o tráfico de drogas como

também orientando as aeronaves

que trafegam na área, através de

r- 200 sistemas de
�. radiolocalizado­
� res. Para o Minis­

� tério interessa o

� benefício que o
N SIVAM possa dar

em relação ao de­
senvolvimento e­

conômico da A-
A •

mazama.

O senhor já
recebeu o convi­
te oficial para
depor na super­
comissão?

Não. Tomei
conhecimento
desse depoimento
através do jornal
Folha de São Pau­
lo do dia 28 de
novembro, onde
informa que eu

serei chamado

para explicar sus­

peitas de corrup-
ção no SIVAM e

que seria convidado a defender
a instalação do projeto com tec­

nologia nacional. Não sei bem
o que eles vão me perguntar.
Na verdade estou numa situa­

ção um pouco especial. Uma
vez que estou participando do

governo, evidentemente tenho

que defender a posição do go­
verno. Mas o Sivam é um pro­
jeto muito grande e, como to­

dos os projetos muito grandes,
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envolvem problemas. São con­

corrências enormes, jogos de
interesses violentos. Eu teria
feito um projeto de menor ever­

gadura.

É possível que a instalação
do SIVAM seja feita corn tec­

nologia nacional?
A região Amazônica têm

5,2 milhões de quilômetros qua­
drados. E mais da metade do
Brasil e é uma área muito difícil
de controlar porque é muito

pouco habitada. Uma das possi­
bilidades seria usar aviões da
Embraer e a outra seria usar ener­

gia solar nas instalações do SI­
VAM . Tem uma empresa brasi-
1eira que produz fotocélulas, que
transfomam energia do sol em

energia elétrica. Em algumas coi­
sas seria possível usar tecnologia
nacional para implantar o SI­
VAM, incluisive o projeto prevê
que isso seja feito dentro do pos­
sível.

Na sua opinião, ouve fa­
vorecirnento na contratação da

Raytheon para tocar o proje­
to?

Eu não tenho o mínimo
conhecimento, porque, eviden­
temente, estas coisas são feitas
de forma muito reservadas e eu

não tenho acesso a essas infor­

mações. Só posso garantir que
eu não tenho nenhuma Merce­
des da minha garagem. •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A pátria acima da família
Imigrantes eram proibidos de

falar a língua natal até mesmo

dentro de casa

6
m 1942, durante a Se­

gunda Guerra Mundi­

al' a prática de qual­
••••• quer idioma estran­

geiro foi proibida no Brasil.
Getúlio Vargas achava que, as­

sim, conseguiria despertar o pa­
triotismo dos imigrantes e seus

descendentes pela terra adotada.

Curiosamente, as três mai­
ores colônias eram justamente
dos países que formavam o

"eixo" - Alemanha, Itália e Japão.
Em 1940, o alemão era o idio-
I-� ��;" f",.,I"rl,... cor 644 255 pes-Lfci. �11CU..:t .1.CU'U...LV ..t' .

soas que viviam no Brasil; o itali­

ano, por 458.093; e o japonês,
por 178.ôÔ7.

Foi nessa época que, abrup­
tamente, mais de um milhão de

pessoas - quase 300 .rnil delas
vivendo em Santa Catarina -

tiveram que abandonar o idio­
ma que melhor dominavam.
Nem dentro de casa a determi­

nação poderia ser desobedecida.
A punição para quem fosse

flagrado falando num idioma

que- não o português era a de­

tenção por alguns dias. Em caso

de reincidência, a permanência
na prisão era ampliada.

A professora Neide Fiori, do

Departamento de Ciências Soci­
ais da UFSC, pesquisa o assun­

to há vários anos. Junto com a

professora Sueli Petry, da Furb,
de Blumenau, ela lidera uma

equipe de dez bolsistas do

CNPq. "Foramregistradas mui­
tas prisões pela questão idiomáti­
ca'" diz Neide.

SOP'RIMENTO - Ela conta

'que as entrevistas têm sido os

momentos mais difíceis do traba­
lho. "São pessoas já idosas que
que-rem esquecer o sofrimento
do tempo da guerra", explica. Os
alemães e italianos que viviam
em Santa Catarina eram facil­
mente identificados pelo tipo

I !�;��C_:> - semelhante àquele que os

I
I

brasileiros viam nos jornais
como sendo o do "inimigo". As

delações eram constantes e o cli­
ma de desconfiança fez com que
as pessoas deixassem de conver-

saro

Uma entrevista, em especial,
comoveu Neide. Em Pomerode,
um homem idoso relatou a

prisão da mãe, que só sabia falar
alemão. Quando relembrou os

fatos, ocorridos cinco décadas

antes, o homem começou a

chorar convulsivamente. "Na­

quele momento, não havia pala­
vras que pudessem consolá-lo",
dizNeide.

A bibliografia sobre o assun­

to relata a dificuldade em obter
entrevistas. Um casal de imi­

grantes que garantia não ter

atravessado nenhuma dificuldade
com a obrigatoriedade de falar

português. Depois de muita in­

sistência, obteve-se uma respos­
ta sutil, mas reveladora: "o úni­
co problema era que o cachorro
só atendia em alemão".

Inspirado no ideal de que
"a pátria estava ácima da famí­
lia", Getúlio Vargas fez com

que os filhos de imigrantes,
alunos das escolas públicas,
contribuíssem para a "naciona­

lização" dos pais. As escolas

instigaram as crianças a não
usarem em casa o idioma es­

trangeiro. Isso gerou conflitos,
porque os pais consideravam

que os filhos estavam renegan­
do a origem.

Durante três anos de pes­
quisa, a equipe de Neide traba­
lhou mais com a parte peda­
gógica e cultural do período de

nacionalização imposto por
Getúlio Vargas. Agora, ela pre­
tende aprofundar o estudo so­

bre a violência da polícia e do
exército contra os imigrantes.
"O controle era muito mais

rígido do que podemos imagi­
nar", garante a professora. 4»

Mais de 600 mil alemães moravam no Brasil em 1940

Escolas eram

responsáveis
por incentivar
as crianças a

aprendero
português

\JI.J.<W.... trinta anos antes de

�as impor 3,4ªç�opa:
i.n!.igra.p:t�� $apta
Via fêit9 algo pàt6

tma mais raCi6nal.
Contra pelo governador
Vidal Ramos, o professor paulis-
ta O..((':Stes Gtiimarães chegou em
1910 com a missão de reformar
o ensino catarinense, Os desafi­
QS e.çam .resolver o problema de
at:Ia..líãbetisíno e da assimilação
das ¢�;tS ¢$tr<11;1geit'as. �,

O�t� cnoll o ('grupo es­

colar"�. 1.J.J,p, .. povo tipo de escola
quê .reunia diversas classes de
alunos, cada uma delas com um

professor responsável. Substitu­
iu a escola primária, onde não
havia separação por séries e to­

dos 0$ alunos eram erlSinadospor
um mesmo·professor. Tam�
fot� iJ,omea,dbS ('41$pe�o
pat! à freq�ên¢tª
OJmrM.�:nto do �:?grama pOt
parté d9S I?rofesso�;. c,

_

Em 19.17, as escolas ��.;­

trarlo�!ras'), .

que ��vam como

lfngI.1àprinclp;.! ? ldio�a.de um

outm ficaram suj��!.as ao

de ensino das

ensina-
va em com 5.061
alunos, con: penas 10 escolas
estaduais, com 574 alunos.

As escolas «estrartg;eifasi"fo.,
g� obrigadas, tam

.

História do Bra

Geogr�a
n.os patrióticos br As
conteibuições fmartçeitas dos
consulados foram considcradas
ilegais.

NACJONAJ-IXAÇÃO "l'�a se.

ter uma idéia do impact;o d¢S$àS
medidas, basta rela nessa

çpoc� Bltirrl,¢nau
.

riais eín alemão e ne

portllgUês. Havia urna es

fetro, com 70 kmde ex1J

que os horários, avisos, as e

ordens de serviço eram e1tl. ál.¢�
mão.

Em 1918, foram qia� es­

colas supervisiqnaqas
nopata as pop
'esqr�g¢ira .çh

.
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os dois, apesar de opositores,
sempre mantiveram relações cor­

diais. O antigo exilado, agora
presidente do Diretório Munici­

pal do PPS, até acredita que
Rodolfo seja capaz de defender
a universidade pública, mas teme

q�e ele ceda às pressões neolibe-

o reitor e o relógio
comunista

Professor de economia da UFSC conta

comofoi impedido de disputar a eleição
para DCE da UFSC em 1969. Gerônimo

foi cassado e Rodolfo Pinto da Luz

indicado presidente biônico do diretório.

Oprofessor
de econo­

mia Gerônimo Wan­

derley Machado car­

rega até hoje um re-

lógio de bolso prateado da mar­

ca Slavaum "batatão", como ele
chama. E uma relíquia produzi­
da na então União Soviética,
comprada numa boutique de
moda comunista em Paris por
volta de 1978, quando estava

exilado na época da ditadura. O

relógio, que ele garante ainda ser

bastante eficiente, pode ser vis­
ta um pouco como a ideologia
socialista: muitos podem consi­
derar antiquado, mas ainda há

qu�m veja beleza nesse tipo de
COIsa.

O novo reitor da UFSC,
Rodolfo Pinto da Luz, certamen­

te não aprecia esse "estilo". A
diferença ideológica entre Ro­
dolfo e Gerônimo existe desde

que os dois eram colegas do
Curso de Direito da universida­

de, no final dos anos 60, e foi
decisiva na eleição para presiden-

te do Diretório Central dos
Estudantes(DCE), em 1969.
Gerônimo, filiado então ao Par­
tido Comunista Brasileiro

(PCB), hoje Partido Popular
Socialista(PPS), foi cassado e

tornado inelegível na véspera de
uma vitória certa, junto com

outros três colegas, entre eles o

hoje cartunista Sérgio Bonson.
Não houve eleição e Rodolfo foi
nomeado presidente biônico do
DCE.

CASSAÇÃO - É bem verda­
de que a eleição já não era dire­
ta. Cada urn dos 11 Centros

Acadêmicos(C.A.s) da época ti­
nha direito a indicar cinco dele­

gados que iriam votar. O méto­
do facilitava verificar a própria
situação antes da votação. Acha­
pa do Partido Movimento Ter­
ceira Força, encabeçada por Ge­

rónimo, tinha garantidos pelo
menos 35 votos. O professor e

seus companheiros só foram avi­
sados da cassação no dia da elei-

soo abafadiJs
:p�JIJ truCulência policiàl

ção. O documento, assinado pelo
então reitor João David Ferreira

Lima, informou que "os órgãos
de informação e segurança do

governo encaminharam a esta

reitoria documentos que impe­
dem a participação dos referidos
acadêmicos em eleições para
órgãos de representação estudan­
til" .

O que esses documentos
tinham de tão comprometedor,
se é que realmente existiram, o

professor nunca ficou sabendo.
Mas havia razões bem mais con-

eretas para
essa atitu­
de. Entre
67 e 69 os

dois presi­
dentes do
diretório
no perío­
doeramli­

gados ao

"parti­
dão". O
DCE re­

presentava na época o principal
foco da oposição na universida­
de. O Ato Institucional n 5 ha­
via entrado em vigor um ano

antes, provocando o ponto de
maior endurecimento da ditadu­
ra. Entre Gerônimo, um militan­
te comunista desde os tempos do

ginásio e freqüentador contumaz
da cadeia, e Rodolfo, articulado
com o regime, não foi difícil
escolher.A partir daí, segundo o

professor, o diretório passou a ser

urna espécie de "secretaria de

propaganda da reitoria". Aliás,
ficou difícil achar urn es­

paço que não fosse, com

a perseguição às entida­
des estudantis.

Ele afirma não acre­

ditar que Rodolfo tivesse

agido de má-fé no episó­
dio: "Essa cassação pro­
vavelmete foi feita à reve­

lia dele", pondera, apesar
de não negar que o reitor

agora eleito numa vota­

ção mais democrática se

beneficiou com a decisão.
O professor garante que

rats,

PERSEGUIÇÃO - Depois da
funesta eleição as trajetórias dos
dois estudantes de Direito foram
bem distintas. Rodolfo exerceu

diversos cargos públicos nos

governo
estadual
e federal,
foireitor,
candida-

Entre Gerônimo, um

comunista, e

Rodolfo, alinhado ���rv�e�
co.m a ditadura, não I deputado

_•••••••••••••1
estadual

foi difícil escolher pelo PL.
Gerôni-
mo, hoje
com 48

anos, passou por coisas bem pi­
ores nas mãos do regime. Seu

processo de anistia deu entrada
no MEC em 1979, mas só foi
efetivado para valer em julho
deste ano. Segundo ele o proces­
so sumiu duas vezes, LUna na

gestão do reitor Caspar Stem­
mer, em 79, e outra em 84, quan­
do Marco Maciel foi ministro da

Educação. Por ironia, foi Rodol­
fo Pinto quem descobriu o do­
cumento, no ano passado. Nos
últimos 23 anos, ele foi aprova­
do em quatro concursos na

UFSC. Em três, foi demitido

politicamente.
No primeiro, em 72, tra­

balhou um semestre, sendo de­
mitido por "ordens superiores".
No segundo, no ano seguinte,
obteve o primeiro lugar mas foi
informado pela reitoria que a

aprovação "independe da ordem
de classificação". Aprovado tam­

bém no terceiro concurso, em

79, passou três meses lecionan­
do sem salário e posto para fora
novamente por ordens superio­
res. Só depois da anisita, Q

.,
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em-8-3, ele conseguiu entrar

numa disputa em que a aprova­
ção dependia da classificação e

se tornou professor de economia,
cargo que ocupa até hoje.

A condição de opositor
também the rendeu demissão do

BESC, onde trabalhava desde
66. Enquanto estava em Paris,
graças a uma bolsa para pós-gra­
duação, a Operação Barriga Ver­

de, que há vinte anos causou a

prisão e o exílio de diversos pro­
fessores e alunos da UFSC, pres­
sionou a direção do banco. O
BESC enviou um comunicado
ao professor de que, se não vol­
tasse em 30 dias, estaria na rua.

Gerônimo retornou em quatro
anos. O documento de anistia

significou de 15 anos de tempo
de serviço, salários e promoções
perdidas e, agora, recuperadas.
Se bem que ele ainda não rece­

beu os benefícios.

A INVASÃO - Em 68, foi um

entre os -750, talvez 1.200, não
se sabe ao certo- estudantes que
foram presos por participar do
célebre 3Q2 Congresso da UNE,
em Ibiúna, no interior de São
Paul:er.--D- evento representou o

desafio inexplicavelmente aceito
e redundantemente fracassado de
reunir centenas de militantes
antiditadura nas barbas dos mi­
litares. Os "congressistas", alo­

jados improvisadamente nas re­

sidências de habitantes da comu­

nidade, foram um alvo fácil para
soldados armados de fuzis e me­

tralhadoras, aliás com vários in­
filtrados entre os estudantes.

Gerônimo estava ainda
dormindo quando veio a inva­
são. "Eu acordei vendo passar
aquele pessoal de fuzil e pensei,
, /

bnossa, esse congresso esta em

protegido, vamos fazer a revo­

lução amanhã", brinca ele, que
fala de uma forma surpreenden­
temente bem-humorada sobre
esse assunto. "Foi quando o sol­

dad9_gti!Q_�levanta, cambada de
comunista safado, F.D .P.!"'.
Uma de suas recordações daque­
le momento é a "pirâmide", uma

pilha de sapatos que os alojados
amontoavam perto de onde dor­
miam. Quando foram calçá-los
para seguir rumo à prisão, esta­

vam todos misturados. Havia

gente colocando dois sapatos es-

querdos ou dois direitos. A ca­

minhada até os veículos que os

levariam até a prisão, em

Tiradentes(SP), durou quilôme­
tros.

No xilindró mesmo foram
sete dias. Na condição de ativis­

ta, mas não de uma das princi­
pais lideranças, o professor esca­

pou das "bocas de jacaré" -alica­
tes usados para prender os fios
elétricos nos presos políticos-e
infortúnios congêneres. A cadeia
também guarda fatos dos quais
ele consegue se recordar com

bom humor. Os presos políticos,
30 amontoados na mesma cela,
se comunicavam pelas janelas
com os criminosos comuns, no

piso inferior, com frases de efei­
to do tipo: "companheiro, esta­

mos lutando contra a ditadura",
ao que os de baixo respondiam:
"Companheiro, tem um cigarri­
nho?"

A partir daí começou entre

os presidiários uma espécie de
comércio via "elevador". cigar­
ros e roupas, entre outros arti­

gos, eram colocados dentro de

sapatos, que eram amarrados
com lençóis e cadarços. Os pre­
sos políticos desciam os sapatos
até o piso de baixo e efetuavam
as trocas. A imprensa observava
tudo sem se dar conta do que
realmente estava acontecendo.
No outro dia, quase todas as

manchetes anunciaram: "presos
políticos realizam congresso na

cadeia. Sapatos são improvisados
como urnas".

RETOMANDO ESPAÇOS -

Além de brincar com suas histó­
rias de militante, como professor
de economia Gerônimo ainda
leva muito a sério as idéias de seu

mestre Karl Marx. Aliás, ele dá
aula de Economia Marxista
na UFSC. Considera muito

inquietante o atual predomí­
nio do neoliberalismo e o

fenômeno do desemprego
estrutural, quecorreria o ris­
co de levar a uma nova situ­

ação de superprodução e

subconsumo como a que
gerou o "crack"da Bolsa de
Valores de Nova York em

1929.

Apesar disso, acredi­
ta que a eleição de ex-comu­

nistas para comandar Países

:-;:;::r-----------, III
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Professor acredita nas idéias de Karl Marx

do Leste Europeu -caso recente

da Polônia - é um indicativo de

que as idéias socialistas estão re­

tomando seu espaço, embora
admita que entre eles possam
haver social-democratas ao es­

tilo do presidente Fernando

Henrique. "O certo é que não

serão como nos antigos PCs
nem como os radicais do neo­

liberalismo", afuma com con­

vicção, mesmo que alguns
achem que o que diz soa tão
obsoleto quanto um velho re­

lógio de bolso de fabricação
soviética. •

No escritório do DOI-CODl,
no Rio de Janeiro,

opositores eram torturados
até a morte, enquanto no

governo Costa e S,1va o AI-5
endurecia o regime
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..:��i; ocupação da fazenda
,�",,;·;::;�>··l Santo Antônio em

�' . ,

w::;"" .� Passos Maia, desde o

•••••último dia 20 de no­

vembro, por cerca de 500 fa­
mílias, pode ser considerada
uma prova de força do Movi­
mento Sem-Terra (MST) em

Santa Catarina. Depois de seis
anos de aparente hibernação des­
de a última grande ocupação, o

movimento colocou cerca de
800 famílias em poucos dias no

local, vindas de 25 municípios
de Santa Catarina e do Paraná.
A rapidez com que famílias in­
teiras chegavam nos dias seguin­
tes ao local, mostrou que os

problemas agrários do estado es­

tão longe de ser resolvidos. Pel­
as contas do Incra, cerca de
45.320 hectares foram desa­

propriados e divididos entre

2.561 famílias nos últimos 10
anos. O número, porém, é incipi­
ente conforme o MST, pois ain­
da existiriam cerca de 140 mil
famílias sem-terra.

A articulação para a ocu­

pação da fazenda Santo Antônio
começou em junho. Em 20 de
novembro cerca de 500 famílias

arregimentadas na região esta­

vam prontas para ocupar a área.
Outras 200 só não entraram

naquele dia porque tiveram

problemas no deslocamento e

foram barradas pela polícia em

São Domingos. O movimento
contou com o apoio do ex-de­

putado estadual Vilson Santin

(PT) e, pela primeira vez do

próprio prefeito de Passos Maia,

Cansadas de viver na miséria, 800famílias
de agricultores sem-terra ocupam há 30 dias

fazenda no oeste e reabrem aferida da

reforma agrária em Santa Catarina

140 mil famílias de sem-terra continuam fora da cerca

Abílio Mantovani, que é do
PMDB. O prefeito doou caixas

d'água, mangueiras e barracas
aos sem-terra.

COMBATE - No dia 21, o

proprietário da fazenda Ameixei­
ra' que faz parte da fazenda San­
to Antônio, Edmir Guimarães,
pediu a reintegração da posse na

comarca de Ponte Serrada, ale­

gando que a propriedade não
tem os doze mil hectares declara­
dos pelo MST, mas apenas 1.604

hectares. O juiz de Ponte Serra­

da, Pedro Waliscoski Carvalho,
foi ao acampamento' para veri­
ficar as condições dos sem-ter­

ra, principalmente das crianças,
mas apesar da miséria que viu,
fez seu papel e concedeu a limi­
nar de reintegração. Isso aumen­

tou a tensão entre os acampados,
já que tradicionalmente atrás das
liminares vem a Polícia Militar.

A reação do movimento foi
imediata. As lideranças do acam­

pamento orientaram os sem-ter-

ra para enfrentar o possível
despejo, efetuando exercícios
diários de combate. Enquanto
isso, o comando da Polícia Mili­
tar de Chapecó organizava es­

tratégias para retirar as famílias.
Os ocupantes queriam que In­
cra fizesse uma vistoria na área
para verificar se é improdutiva.
Mas desde o início da ocupação
o Incra de Santa Catarina optou
por não se envolver no caso. Se­

gundo Adernar Paulo Simon, su­

perintendente do órgão no esta­

do, existia um acordo com o

MST de não haver novas ocu­

pações em troca de assentamen­

to de- 175 famílias até o final do
ano.

EXÉRCITO PARTICULAR - O
Fórum Estadual pela Reforma

Agrária e pela Justiça no cam­

po, reunindo, além do MST, out­

ras quinze entidades, como a

Comissão de Direitos Humanos
e a Confederação Nacional dos
bispos do Brasil, tentou garan­
tir a ocupação da fazenda no dia
23 de novembro. Seus represen­
tantes entregaram um documen­
to com as principais reivindi­
cações ao Procurador Geral do
Estado, e ao governador Paulo
Afonso, solicitando, entre outras

coisas, a votação em regime de

urgência urgentíssima do ato

sumário das desapropriações. A

aprovação significaria o direito'
de posse das terras após 48 ho­
ras de uma desapropriação, re­

stando ao proprietário apenas a

possibilidade de entrar na �
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'fiifit:tis dUe come;am a Pdr

ci)mo uma bandeira diJ pats� e·nã<; aptmas tU;. PT: Ate o 1ncra p� .Cflm

l:itJns olhos o apoio dasprefeituras às ocupações..'Wasárect$ onde náIJ há

empenho do prefeito, as coisas ficam mais diftceis) pois normalmente os

sem-terra fiCam renegadiJs a uma situação de saUde e educaráfJ pre­
cárias»� disseAtimtatPaulo Simon} superintendente tip drgáo no estafÚJ.
4J�uit; osprincipailtrechos da entrepista concedidapprMamavam ao

ZERO.

Como o J?�.1J réa.giu. 3.0 . .aPQiq dad<> ª'Ô ·MST, intimá­
ll1e�te ligado ao P'r�

A reforma. agrária não é estatuto denenhun; p�do, é lei fede­
ral. Até agora ninguém do governo Pallia Afonso Vieira questio­
nou minha posição, pelo contrário> eles tem colaborado para que se

encontre uma solução pacíficapara o problema. Ninguém no mun­

do é favorável a invasão. de. terras alheias, mas se o governo ,não é
capaz de fazer a reforJ)1a agrma,.as invasões s�oineyit�veis. E uma

causa natural na miséria, onde. fanrO.i.as se muda.m, de barranco em
::nxofadas PQUcia

.

e �os fazçn,d�iíos. Isso che&a. a

ar Rui B : "De tanto ver cresçez; a desonestidade. o

hOp;1ePl. $e e.tl.ve�gpbl:ia de ser hQnesto...

"

Então quai é. eSJ:lecifica.mente o interesse.nQ apoio?
Em primeiro lugar a minha formação que tem caráter social.

Estou preocupado .eom uma melhor distribuição defenda. Em se­

gundo, é clare, são as vantagens que o assentament.b de 300 famílias
trará ao município. Hoje fitamos mantendo enormes fazendas sem

prp4ução, fazendo estradas, e¢'nn, investindo .�. nel1lb."lltll reter-
ne, Q que se gasta a ill1lUÚ+;U- uma f�n¢r,

.

par�JevatJ� à
20 familias de agrO res. Mas coroo es fazem.

. ... tempoder de
barganha, isso seIrl)?re fica em. $egundo plan0 .. Tá o assentamento
duplicaria a produção. �rícola do município. N"P. ano passado ar­

re;çadamos R$ 3,6 nú.lh.f>e$ em. impostos. Com 300 f�as traba­

lharido, em três anoseonseguiríamos duplicareste.valor, O que se

vê hoje sâo os fazendeiros transportando gado dU!;ante a .madruga­
da para não emitir ..nQta fiscal e pagar o IeMS.

.1fRRANAQ SE GANHASI: C.OruOlJJSTA'
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Justiça para discutir o valor da

indenização.
Na reunião, o governador

.e. Paulo Manso Vieira compro­
meteu-se em não usar a Polícia
Militar para retirar os sem-ter­

ra de Passos Maia, ao contrário
do que fizeram recentemente os

governadores de Rondônia e do

Paraná, com saldo

trágico de mortos

e feridos. O risco
de violência na

área, porém, é

permanente: o

proprietário da fa­
zenda, Edmir
Guimarães, de­
clarou ter um

"exército particu­
lar" �reparado pa­
ra aglf, caso o go­
verno não tome

providência.
Ameaças co­

mo essa fazem par­
te do cotidiano do
MST desde que sur­

giu no Brasil em

meados da década
de 70, no conflito
entre posseiros e

latifundiários no

Araguaia. Em

1985, durante o

Primeiro Congres­
so dos Trabalha­
dores Rurais Sem-Mulheres e crianças convivem com o perigo de -illftalhas no campo

Nos acampamentos a organização é a principal arma

Terra, realizado em Curitiba
(PR), ° movimento fmcou raí­
zes no estado. Atualmente é uma

entidade não-governamental in­

dependente, que ainda mantém
afinidades com a Comissão Pas­
toral da Terra (CPT). No rnes­

mo ano, promoveu duas grandes
ocupações com mil famílias cada
uma, em Abelardo Luz e São

Miguel D'Oeste, no dia 25 de
maio. Data que ficou conhecida
como o Dia do MST no estado.

Pelo menos duas pessoas
morreram na luta pela terra ness­

es dez anos no estado. O pri­
meiro foi o trabalhador Olívio
Albani, na ocupação de Palma
Sola, em 1989, e o segundo,
Vilmar Brizola, em Abelardo
Luz, há três anos. Além disso,
outros fatos recentes preocupam
Dulcídio Ravanello, do MST.
Pistoleiros de Abelardo Luz
declararam estar dispostos ama­

tar os filhos dos sem-terra, ale­

gando que eles serão os "pos­
seiros de amanhã". Na fazenda
Santa Teresinha, em Itaiaó, norte

do estado, um pistoleiro, com o

conhecimento da polícia local,
teria agredido um líder sindical
e trabalhadores rurais assentados
na região. "Para a polícia, até
mesmo um cabo de martelo é
considerado uma arma na mão
dos sem-terra", declara Ravanel­
lo. •
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Maurício
Oliveira

Os últimos

xokleng
vão à luta

r

Indios de José Boiteux ameaçam

guerrapara retomar a antiga
aldeia ocupadapelo governo

�</€� e a lei do homem

��) branco não funciona,
�,...

'"

vamos usar a lei do
� • • • • índio", ameaça o ca­

cique xokleng Dili Popó. Ele co­

manda um grupo de 800 índios

que planejam invadir a Barragem
Norte, em José Boiteux, no Vale
do Itajaí. Para que a barragem
fosse construída, os xokleng tive­
ram que abandonar a antiga al­
deia na década de 80, em troca

de um loteamento que nunca saiu
do papel. Agora, pensam em

tomar como reféns as sete famí­
lias que trabalham na manu­

tenção da barragem, obrigando
o governador Paulo Afonso Viei­
ra a abrir negociação.

O problema começou no fi­
nal da década de 70. Para di­
minuir a intensidade das cheias
na região de Blumenau, o gover­
no federal projetou a Barragem
Norte. Funcionando a plena ca­

pacidade, a barragem poderia
reduzir em dois metros o nível
do rio Itajaí-Açu - que chega a

alcançar 15 metros acima do nor­

mal.
A reserva Duque de Caxias,

ocupada pelos xokleng, foi esco­

lhida para sediar a obra. Erguida
exatamente no local ocupado pela
aldeia, a barragem forçou a trans­

ferência das índios para outro pon­
to da reserva. Os índios tiveram

que abandonar uma área plana, à
beira do rio Hercílio, em troca de
uma encosta, distante da fonte de

água. Com isso, a produção agrí­
cola foi reduzida em 90%.

Uma lenda na região, Edu­
ardo Hoerhan foi o responsá­
vel pelo início do diálogo entre

o homem branco e os xokleng,
em 1914. Conhecido como

"pacificador", ele foi enviado
pelo Serviço de Proteção ao In­
dio (SPI) com a missão de in­
termediar os conflitos na re­

gião.
Hoerhan tinha, então, ape­

nas 22 anos. Ele instalou-se às
margens do Rio Itajaí do Norte

(hoje Rio Hercilio) e, paciente­
mente, estudou os hábitos dos
índios. Plantou uma lavoura e

Para compensar o prejuízo
dos índios, o Departamento Na­
cional de Obras e Saneamento

(DNOS) prometeu construir
188 casas, com completa estru­

tura de água, luz e esgoto, esco­

las, enfermaria, estradas de a­

cesso e pontes. Mas a barragem
foi inaugurada em 1992 e o acor­

do até hoje não foi cumprido.
Em 1991, o governador Vilson

Kleinübing criou o "Plano Ibi­
rama", encampando as promes­
sas do governo federal. Mas o

máximo que o governo catari­
nense fez foi iniciar a construção
de duas casas, interrompida an­

tes da fase de acabamento.

ELEFANTE BRANCO - Des­
de que Paulo Afonso assumiu o

governo, representantes dos xo­

kleng já estiveram quatro vezes

em Florianópolis para cobrar as

promessas feitas por Kleinübing.
Na última vez, em junho, foram
recebidos pelo secretário da Casa
Civil, MiltonMartini, que garan­
tiu providências imediatas. Seis
meses se passaram e o governo
não tomou qualquer providên­
cia. Apesar da viagem de 300
km, os índios nunca conse­

guiram ser recebidos pelo gover­
nador. "O Paulo Afonso acha que
não tem nenhuma obrigação,
porque não foi ele quem fez o

acordo", diz o cacique Dili Popó.
A situação dos índios é de

miséria. Crianças estão morren­

do de desidratação e a subnu­
trição é visível. Algumas famílias

deixava presentes na margem
oposta do rio aos desconfiados

xokleng. O primeiro contato só
aconteceu mais de um mês de­

pois, com a ajuda de um mes­

tiço que falava kaingang - dia­
leto parecido com o dos xo­

kleng.
Com o tempo, Hoerhan

impôs uma série de normas aos

xokleng. Controlou as saídas da
área demarcada e a entrada de
homens brancos. Obrigou os

índios, tradicionais caçadores,
à prática da agricultura. Tam­
bém impediu qualquer cornér-

xokleng tomaram a iniciativa de
construir suas casas, em versões
bem mais humildes que as pro­
metidas pelo governo. A maio­
ria delas, entretanto, continuam
vivendo em ocas feitas de palha.
Alimentam -se do pouco que
conseguem plantar e, quando
precisam de serviços médicos,
andam pelo menos 40 km a ca­

valo, distância que separa a reser­

va do centro de José Boiteux.
Instituída em 1926, a reser­

va Duque de Caxias tem uma

peculiaridade. Normalmente as

reservas são criadas para garan­
tir uma área de sobrevivência das
tribos, mas ela teve como prin­
cipal motivador a necessidade de
limitar o espaço dos índios. Ocu­

pa uma área de 141,6 rnilhôes
de metros quadrados - mais da
metade do território de José Boi-

cio entre a aldeia e o mundo
exterior. Essas regras vigo­
raram até 1954, quando o

"pacificador" foi afastado pelo
governo, acusado de participar
do assassinato de um índio - na

verdade, um pretexto para ti­
rar do caminho o homem que
tentava salvar os xokleng da ex­

ploração.
O contato com os brancos

trouxe uma série de epidemias
à aldeia - gripe, varíola, desin­
teria -, reduzindo o grupo, que
somava cerca de 400 pessoas,

1. um quinto. Com a mis-

teux, desmembrado de Ibirama
no fmal da década de 80.

Desde que foi inaugurada,
há três anos, a Barragem Norte
ainda não precisou ser usada.
Com 400 metros de extensão e

60 metros de altura, ela tem um

lago de contenção com ca­

pacidade para 387 milhões de
metros cúbicos de água. O lago
de contenção, todo concretado,
ocupa uma áreade 870 hectares.

A construção da barragem
durou 20 anos em função de
constantes pedidos de prorro­
gação da empresa responsável,
a C.R.Almeida. Durante esse

tempo, surgiram denúncias
nunca comprovadas de super­
faturamento, corrupção e des­
vio de verbas por autoridades
dos governos estadual e fede­
ral.

Civilização trouxe morte e doenças
cigenação, vieram também as

doenças venéreas. Depois do
afastamento de Hoerhan, os

xokleng passaram a ser apro­
veitados como mão-de-obra
barata na extração de palmito.

Num depoimento próxi­
mo à morte, o "pacificador"
mostrou-se arrependido por
ter promovido o convívio en­

tre brancos e índios. "S<7
pudesse prever que iria vê-los
morrer tão miseravelmente,
os teria deixado na mata,
onde ao menos morrenam

mais felizes". Q
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Miséria e separação
,

A saída da antiga aldeia cau­

sou a desagregação dos xokleng.
Vizinhos se separaram e os vín­
culos familiares se perderam.
Com a proximidade da miséria,
as rixas aumentaram e o faccio­
nalismo se instalou. Dois índios
candidataram-se a vereador em

José Boiteux, um pelo PFL e ou­

tro pelo PMDB. Eupídio Prippá,
do PFL, elegeu-se. AAssembléia
de Deus infiltrou-se na aldeia e

já construiu três templos. Hoje,
quase todos os xokleng identifi­
cam-se como membros dessa

19rep.
Numa das três escolas da

reserva, a professora Jenice Fia­

rnoncini, descendente de índios
e de italianos, desanima-se com

a alta taxa de evasão. ''No come­

ço eram 44 alunos", diz, apon­
tando para as nove crianças que
permanecem fazendo o primário.
Algumas delas caminham mais
de 1° km para chegar à escola.

Entre as promessas do go­
verno, estava a construção de
um campo de futebol, que hoje
representa o mais distante so­

nho dos xokleng. O time da al­
deia, o Cobra Preta, foi desati­
vado. ''A gente até esqueceu
como se joga", brinca um de­
les.

Além do futebol, outras

tradições bem mais antigas es­

tão sendo abandonadas. Os xo­

kleng ("parede de pedra", no

tronco lingüístico "jê") crema­

vam os mortos e pintavam os

corpos em cerimônias especiais.

Nos índios mais velhos, há in­
dícios do uso do tembetá, um

enfeite labial de madeira. Co­
locado somente nos meninos,
o tembetá aumentava de com­

primento proporcionalmente à
idade. Esse hábito fez com que

os xokleng fossem apelidados
de "botocudos" pelos brancos.
Nas mulheres, o correspon­
dente ao tembetá eram duas
incisões logo abaixo do joelho
esquerdo, cicatriz ainda apre­
sentada por muitas delas.

Falsa riqueza
menor que o de mercado, os ín­
dios ganharam muito dinheiro.
Alguns deles chegaram a ter os

carros mais sofisticados da época.
Outros promoviam grandes fes­
tas, movidas a bebidas e mul­
heres. Enganados pelos corner-

.

ciantes, compravam modernos
eletrodomésticos, embora não
houvesse rede de energia elétrica
na aldeia.

Mas a fonte secou. Além de
acabar com as madeiras nobres
da reserva, a exploração acelera­
da da floresta causou o desapa­
recimento dos animais silves­
tres, tradicional fonte de ali­
mentação dos índios. Ao mes­

mo tempo, o projeto da Barra­

gem Narte tirou dos índios
quase toda a terra fértil.

����������==��==����
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� No início da década de 80,
rn os xokleng viveram um tempo de
� extrema prosperidade. "Esta es­

tradinha de barro era uma das
mais movimentadas de Santa

Catarina", lembra o motorista de
táxi Hélio Moretto, apontando
para o precário caminho que leva
do centro de José Boiteux à reser­

va Duque de Caxias.
Na época, ele trabalhava

como motorista de caminhão de
uma madereira. Milhares de ár­
vores da reserva, de rnadeiras no­

bres como cedro e canela, foram
cortadas em pouco menos de uma

década. Os índios foram iludidos
com a justificativa de que toda a

área seria inundada pela barragem.
Mesmo vendendo as rnadei­

ras por um preço crnco vezes

Barragem foi inaugurada há três anos e nunca foi usada
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A creche Nossa Se..nhQ.f:1 das. Lourdes é uma .d.a$
pelo governo. São cinco ew ..J?lor,ian6polis, daas

.

em Jomville. Até 1992i��1lS eram
..
de respqnsa

J;lundação Educaci Catarina. Der
(ias pela Secretária de

Além das creches

lfa4útas. Em Florianó 22·em �íodo. .9 ern

rp-eio período. A única
.

....•.. n
das creches do goV\.. ...•. 'cpais

é a origem dos recursos. As .do município são atOO1iad.� pela LBA.
Existem ainda assoe' -. de bairro que m��Ptes através

de convênios com a
...

iade Educação. No út�õdia 30 de
novembro, o governo repaSsou R$ 479 mil para 109' não-
governa:rI1entais que aí ais de 15 milwanças

.42:. rpll1)icípios cat3.fÚ]

Barbara
Petres

Sandra
Vieira Zé/ia Stapazzo/i sugere a construção de mais creches

ar

filh

e

I

se

Falta de creches em

Florianópolis
transtorna a vida das
mães. Governo lava

as mãos e diz que
não é obrigado a

resolver o problema
.,...

�..""'''� inco horas da manhã
il e Silvana Ignaczuck�f " ....... , i d ' .

-,�«<•• ".

F esta e pe, val tra-

li! •••• balhar no Shopping
Beiramar onde é faxineira. Até
um ano atrás, Silvana, 23 anos,
não trabalhava fora, mas com

a morte do marido foi obriga­
da a ganhar dinheiro para sus­

tentar os três filhos pequenos:
Jaqueline, de sete anos, Alan,
de três, e Luan, de cinco. Re­
cebendo R$ 130,00 por mês,
ela faz milagres com seu salá­
rio. Paga R$ 40,00 para uma

mulher cuidar dois filhos me­

nores, R$ 30,00 por um finan­
ciamento em 12 meses do ter­

reno no cemitério onde está
enterrado o marido, além de

água e luz. Para a família co­

mer o mês inteiro sobram só
R$ 90,00 em tickets-alimenta­

ção, que ela guarda enforcan­
do o almoço diário.

Mas o maior problema de
Silvana - e de milhares de mães

que querem ou tentam traba­
lhar em Santa Catarina - é a fal­
ta de creches. É quase impossí­
vel vaga numa creche do gover­
no. Os R$ 40,00 que paga para
uma senhora cuidar dos filhos
fazem muita diferença em seu

orçamento. "Esse natal eles não
vão ganhar nada. Eu não tenho

condições de dar. Talvez se não

precisasse pagar esses R$ 40,00,
dava para comprar alguma coi­

sinha", diz chorando.
Ela, e mais 300 mães, esta-

va na lista de espera para que
os filhos conseguissem uma

vaga na creche Nossa Senhora
de Lourdes, na Agronômica.
Era a única forma de entrar nas

creches do governo. Agora, por
determinação da Secretaria de
Educação, a lista não tem mais
validade. Foi determinado um

prazo de matrícula, no mêsrno

período das escolas primárias
estaduais. Mas é mera mudan­
ça burocrática. Para 1996, a

creche Nossa Senhora das
Lourdes só abriu 16 vagas. Em

apenas três dias de matrícula já
havia mais de 50 inscritos .

FALTA DE DADOS - Divi­
dindo o muro com a peniten­
ciária de Florianópolis, funci­
ona a creche Nossa Senhora de
Lourdes. Com 163 crianças nas

nove salas de aula, a creche já
está em seu limite de lotação.
As crianças, além de trabalhos

pedagógicos, como desenhar e

construir os próprios brinque­
dos, recebem alimentação:
café-da-manhã, almoço, lanche
e janta. Passam em média três
mães por dia implorando vaga
para os filhos. "E difícil, mas

eu não posso fazer milagres"
lamenta a coodenadora da cre­

che, Zélia Stapazzoli. A faixa
salarial dos pais com filho nes­

sa creche varia entre um e dois
salários mínimos. Ela sugere a

construção de mais creches

para suprir a grande demanda.

----------------------------------------------------------------�------------------------------------------------- ----_ �
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Segundo a gerente de Edu­

cação Infantil no Estado, Vera Re­

gina Rzatiki, "o governo não tem

nenhuma obrigação com o ensi­
no de ° a 6 anos". No estado há
cerca de 700 mil crianças nessa

faixa etária. "Legalmente é um di­
reito da criança e um dever do es­

tado, mas não uma obrigatorieda­
de", alega. Já a desculpa do secre­

tário de Educação, João Matos, é
mais simplista. Ele alega que não
há informações precisas para que
o estado tome providências. "Pre­
cisamos de números para poder fa­
zer remanejamentos", diz. Só em

96 poderá ser feito um censo para
saber quantas crianças estão sem

creches.

)

Enquanto políticos e buro­
cratas esperam informações
para tomar as decisões que lhes
cabem, mães como Silvana são

obrigadas a deixar seus filhos
trancados em casa, na rua, ou

em creches improvisadas. Até
três meses atrás, Silvana deixa­
va os pequenos com a filha "Ja­

que". Aos sete anos ela se tor­

nava mãe de seus irmãos das
sete da manhã às nove da noi­
te. Mas como tinha medo de
mexer no fogão, na maioria das
vezes todos comiam os alimen­
tos frios.

CULTOS EVANGÉLICOS -

Hoje, Luan e Alan ficam na

Menores acabam passando o dia em vizinhos, na rua

ou no próprio lar - trancados por fora. Muitas vezes, o

irmão mais velho é que acaba cuidando dos mais

..JV;. cJ.'é(;h� dq ..go
gente iráplQ! 'para o

c.oo de Desep.volYÍ.IlJento > .£or exemplo, ê$s
50 va.gas e 288 ihc:;Ijtos. A crethe· é mantida pels, e so­

mente. os filhos de professores, servidores e alunos podem ser

rp;a_tIjculados. Com 278 crianças, de 3.meses a 6 anos, eles têm
dispQpÍvel psicóloga, fenoaudióloga, médico, enfermeira e auxil­
iarde enfermagem. Além disso, llá visita regular de estudantes de
Odontologiada universidade, que fazem orientações Bara a-saúde

bHCal das crianças) ensinando como escovar os dentes e evitar as

tát-ieS.
São desenvolvidos trabalhO$ pedagógicos c()tn. as c��ças na,

sala de arte, brinquedoteca e horta da creche. COPS1:rtÚd<l numa
área de 2.000m2 no campU') da Universidade Federal, o ·NDI

tem, ainda, parque, quadra coberta para a prática de esportes e

solârio, A maioria dos profissionais que trabalha no Núcleo de
Desenvolvimento Infantil. tem curso superior.

casa de dona Joaquma, uma se­

nhora com 55 anos e aparência
de 70, que mora na mesma fave­
la de Silvana, na Vila Santa Rosa.
A favela fica entre a casa do go­
vernador e o restaurante Ataliba
da Avenida Beiramar Norte.
Dona Joaquina cuida ainda de
mais três crianças. Uma delas
não anda. O pagamento é de
acordo com as condições das
mães. A única que paga com di­
nheiro todo mês é Silvana, as

outras dão objetos ou tickets­

alimentação. '1\5 vezes elas dão R$
5,00, R$lO,OO, conforme elas

podem", comenta a senhora,
alegando que o dinheiro é para
ajudar na compra de alimentos.
Mas ela sempre tem que comple­
tar com dinheiro para conseguir
comprar a comida. Há três re­

feições no dia: pela manhã as cri­

anças recebem pão com man­

teiga e café. No almoço o cardá­

pio, que pouco varia, é basica­
mente arroz, galinha e ovo fri-

to. O lanche da tarde é o mes­

mo servido pela manhã.
Além de creche, a casa de

dona Joaquina serve para a re­

alização de cultos. Há uma sala,
de 24m2 - o maior cômodo da
casa de cinco peças - onde são
realizados os encontros. Seu
marido é o pastor dessa igreja
evangélica chamada Povo de
Deus. Enquanto não estão dor­

mindo, dona Joaquina arruma

outras formas de entretê-los,
como cantar músicas de sua

igreja.
Agora, como dona Joaqui­

na cuida dos irmãos a partir das
7 horas, Jaque só precisa tomar

conta de Luan e Alan entre cin­
co e sete da manhã. "Seus úni­
cos compromissos sâo apagar as

luzes e colocar o penico fora do

quarto", comenta Silvana. No
banheiro da casa só tem o chu­
veiro. Agora, como já mexe no

fogão, Jaque também esquenta
o café para os irmãos. •
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Entulho médico
Hospitais não têm onde pôr lixo produzido e soluções
mal-explicadas são questionadas por ambientalistas

�iM::::""'1l�"rregularidades no

y� aterro sanitário do

A. ..il Hospital Santa Tere­
�:";,,.� •• za, em São José,

comprovam a ineficiência do tra­

tamento dado ao lixo hospitalar
na região da Grande Florianó­

polis. Há sete anos, as entidades
estaduais competentes na área

ignoram a Lei Estadual14.250

(06/05/81), que determina a in­

cineração de todo lixo hospita­
lar contaminado. O aterro de
Santa Tereza é o único a receber
o lixo de todos os hospitais e es­

tabelecimentos de saúde da re­

gião. São 4,5 toneladas de resí­
duos despejadas diariamente pela
Companhia de Melhoramentos
da Capital (Comcap), destruin­
do a Mata Atlântica nativa do
local.

Segundo o administrador do

Hospital Santa Tereza, Orlando
Kuhn, num prazo de 30 dias o

aterro não poderá receber mais

lixo, por falta de espaço. Até ago­
ra, já foram desmatadas duas áre­
as de Mata Atlântica para o de­

pósito. ''A primeira área está sen­

do reflorestada com eucaliptos e

o lbama não vai mais autorizar
a derrubada de árvores. O Hos­

pital também não quer mais que
o lixo continue sendo jogado

_----

----_
..

aqui", diz Kuhn. Já o engenhei­
ro sanitarista da Comcap, Edmar
Oliveira Arruda, assegura que a

área pode receber lixo ainda por
4 a 5 meses.

Para resolver o problema, a

exemplo de Curitiba, a Secreta­
ria Estadual de Saúde adquiriu,
no início deste ano, oito cami­
nhões incineradores de lixo, da
fábrica japonesa Kiowa Kako.
No total, foram gastos R$ 3 mi­
lhões. A verba, repassada ao es­

tado pelo Ministério da Saúde,
estava destinada para a compra
de alimentos, materiais e medi­
camentos. A compra dos cami­
nhões' sem licitação, gerou po­
lêmica. O governo defendeu­
se provando que a empresa ja­
ponesa é a única que fabrica ca­

minhões incineradores à base de
combustão, como exige a Lei
Estadual.

Bolsas de sangue podem
ser encontradas no aterro

de lixo do Santa Tereza

sado a uma temperatura de 2 mil

graus centígrados. "O objetivo
é acabar com o problema do lixo

hospitalar", garante o gerente de
Controle de Infecção Hospitalar
da Secretaria da Saúde, Carlos
Alberto Silva. Segundo ele, já

SEM PERMISSÃO - Os veí- estão sendo treinados, por- téc­
cuias chegaram a Florianópolis nicos japoneses, 16 pessoas para
no fmal do mês passado. As prin- operar os caminhões. O treina­

cipais regiões do estado recebe- menta termina no próximo dia
rão dois caminhões incinerado- 17, mas ainda não há prazo para
res. Eles vão coletar somente o o projeto ser colocado em práti­
lixo séptico (restos de curativos ca.

e cirurgias, placentas, seringas e

agulhas e rejeitas de laboratóri­
os de análises» que será proces-

à Tecnologia e ao Meio Ambi­
ente (Fatma). Em 1988, o Go­
verno comprou um incinerador
da empresa paulista Filzan En­

genharia, por US$ 500 mil e ins­
talouno local, mas o equipamen­
to nunca chegou a funcionar. O
lixo começou a ser depositado ali

provisoriamente, até que o inci­
nerador entrasse em atividade,
"Foi liberado a construção de um

aterro em Santa Tereza, somen­

te para receber as cinzas t:;>

O hxo hospitalar é enterra­

do em Santa Tereza sem a per­
missão da Fundaçâo de Amparo
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Ten tando resolver o problema da

acumulação de lixo hospitalar, o governo
do estado comprou um incinerador.O

aparelho, que serve para desinfetar material

cirúrgico através de altas temperaturas,
nunca funcionou. Enquanto isso, o material
infectado está sendo colocado nas

proximidades

entanto, o resultado é insuficien­
te. "Mesmo que a medida fosse
adotada por todos os hospitais,
a diminuição seria aproximada­
mente de apenas uma tonelada",
aponta Arruda. Para ele, os ca­

miru'15� incineradores não vão
"

"EI
-

resolver o problt��: es nao

processam nem 10% do lixo,
além da dificuldade de operá-los
e o alto cuso de R$ 1.200,00
para processar uma tonelada de
lixo", argumenta o engenheiro.

ente. "O lixo hospitalar não pode
ser aterrado, o ideal é que ele seja
incinerado", afirma a engeahei­
ra sanitarista e professora da
Universidade Federal de Santa
Catarina, Sandra Sulamita. Além
da derrubada da mata nativa, os

resíduos contaminam a água do
rio Imaruim e de dois córregos
que passam ao lado do depósi­
to. O lixo é enterrado em valas
de três metros de profundidade
e coberto com uma camada de
terra de 40 centímetros. Porém,
isso não é suficiente para impe­
dir que as águas das chuvas in­
filtrem-se na terra arrastando
substâncias contaminadas para o

lençol freático.

lixo de atividades administrativas
e banheiro). Conforme a profes­
sora Sulamita, os hospitais deve­
riam separar o lixo em três cate­

gorias: reciclável (pláticos, papel,
vidro, etc.), comum e infectan­
te. A engenheira também desta­
ca que seria necessária uma cam­

panha para reduzir a quantidade
de lixo gerada, reutilizar materi­
ais e fazer a reciclagem antes de
incinerar. " O lixo poderia ser re­

duzido até 20% do que é hoje se

for reciclado de maneira corre­

ta", explica o diretor do Hospi­
tal Santa Tereza, Ernei José
Stahelin.

De acordo com o engenhei­
ro da Comcap, Edmar Arruda,
os Hospitais Celso Ramos, Ca­
ridade, Infantil, Florianópolis,
São Sebastião, Universitário, po­
lícia e postos de saúde da Prefei­
tura, já fazem a separação. No

AR CONTAMINADO - Umca­
minhão tem a capacidade de pro­
cessar 400 Kg a cada 8 horas.
Na região de Florianópolis, com

dois caminhóes, seria possível in­
cinerar 1.600 Kg das 4,5 tone­

ladas recolhidas.
Outra questão colocada por

Arruda é o perigo de contami­

nação do ar, através dos gases
contidos na fumaça liberada du­
rante a incineração. A Secretaria
da Saúde garante que os cami­
nhôes têm filtros especiais para
impedir a poluíção.

A Comcap assegura que
existem alternativas mais baratas.
Um incinerador da fábrica gaú­
cha Humwelt, por exemplo, cus­

ta R$ 80 mil. ''As unidades hos­

pitalares maiores receberiam e

processariam o lixo", explica Ar­
ruda. Em relação ao processo que
a Companhia responde no Mi­
nistério Público, Arruda diz que
o contrato com a Secretaria da
Saúde prevê apenas o recolhi­
mento do lixo. "Isso isenta a

Comcap de qualquer responsa­
bilidade com o aterro Santa Te­
reza", declara. Q

do incinerador", explica o asses­

sor da direção técnica da Fatma,
engenheiro Francisco Costa. No

entanto, a área é utilizada como

depósito até hoje.
No início do ano, a Fatma

embargou o aterro. O promotor
Antônio Carlos Brasil Pinto, do
Centro de Promtoria da coleti­
vidade

,
entrou com um proces­

so no Ministério Público contra

o Estado e a Comcap. Apesar da

gravidade do problema, nove

meses depois o órgão ainda não
tomou uma decisão. ''Não po­
demos impedir que o lixo/conti­
nue sendo depositado. E uma

medida de caráter emergencial,
pois o lixo não pode ficar nas

portas dos hospitais", justifica o

engenheiro Costa.
O destino incorreto do lixo

no aterro Santa Tereza está tra­

zendo prejuízos ao meio ambi-

SEPARAÇÃO - Outro pro­
blema é a questão da mistura do
lixo séptico com o não séptico
(restos de alimentos e limpezas,
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, O leite"'¢,17� que seu IA 65 attos, trouxe foi
. oelocado em :Sàc� plásticos. �lachas e as duas bar- _

ras de chocolate t�áém. Pf bananas, cortadas; as la­

ranjas, descasca.<l3s.Os sabonetes picados. ao meio, as

pastas-de-dense dobradas. Finalmente as compras-do
6tOO .. '() Ilúmero de Murilo - podem ser levadas ao

c:letmto pelOs agentes prisionais. A revista nos alimen­
td. é Comum para evitar que, dentro dos produtos, se-

jan�drogase serras, "Já encontramos maconha
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Apenitençiária de :Elorianópolis foi construída em 1924. Sua
capacidade máxima. é de 380 presos.mas atualmente abriga 450

d¢tep-tos nas cerca �e 160 celas em atividade, São desenvolvidas

ofiçinas de trabalho laboterápicos, como costura de.bdlâs de couro?
���naria e.arteSanato. Mém dos R$l!5iOO]?e .J,Wjços feitos

��s� oficin�: �� ... .

a 1. do que é.
> > ...

• Os out-

ros 90� é para:pe a, que ..
ece o matel:' •.

Há inclusive l.ltrl, showroom ao lado do comPlexo onde são
vendidos os objetos confeccionados pelos presos. A mão de obra
prisional também é utilizadapor empresas e instituições que se

responsabilizam eIh pagar um salário mínimo açs detentos que
lhes prestam serviços, como o Centro Integrado de Cultura, a

UFSC e a prefeitura.
Cerca d� 60% dos presos· desenvolvem algum tipo de tra­

balho, l}:á ainga sa).l:"lS de aüla onde são ministradas discipli.nàs
par;;l supletiyopt;im�i.t'? e segundo grau. Os professores, contrato

ados pela secretária <ie eduçação,não têm me<l,o cle lecionarem
numa peniteBciát;ia.

Com 7+ .. anõs, a penitenciária de Florianópolis está com

sua estrutura comprometida. De acordo com laudo realizado pela
Celesc, o sistema elétrico do complexo - além dâ penitenciária,
também. os presfdios masculine e feminino - põe em risco a

segurança dós detentos. Outro sistema que precisa de reformas é
ohidraúlíco, Hávárías.goteitas nas galerias, que provocam ürni­
dade constante.

Os detentOS tel1d:irnento médico e o<l�l'l;tológico. fiá
dqis m6:Ucos, ti.J.h geral, no período da tarde e um infec-
tologista especíali o em AIDS que vai á pecite ia algumas
vezes por semana. As doenças mais comuns são culose, hep-
atite, micoses, problemas cardíacos e de coluna, AIDS e outras

doenças sexualmente transmissíveís. Há carência de remédios e

não existe ambulância para transporte de casos mais graves para
os hospitais.

Entretanto, na area de segurança a situação é ainda mais
séria. Faltam muitos eqpipame:l;ltos, inclusive algemas e armas.

Outro problema é o número .reduzido de pe$soal. O trabalho de

segurança éfeito por quatro equipes, cada uma com sete agentes
prisionais, enquanto o ideal.jsegundo o diretor da penitenciária
Felipe Genovez, seria de.pelo menos 20 homens por equipe. "Tra­
balhamos com o empirismo e não com a racionalidade, pois não
existe qualquer planejamento no setor há muitos anos", declara o

diretor
O vencimento de um agente prisional- que entra por con­

curso, sendo obrigatório o segundo grau- é de R$ 138,00, mas

ele tem vantagens. como adicional noturno e hora-extra. Alei-

m�.•. �..
�

.. ·. Vi¢.ir.a.• trab.alhan
..

;> ••.•.•. r h.á qu.
as

..�
18 anos na penitetlsiária - dois

cop::l... ag¢nte pns�()nal - recebera este mês RS ti4Q,OO.

dentro de bolinhos fritos e serri­
nha dentro de uma banana", diz o

agente prisional Osni dos Santos.
Cocaína em casca de amendoim

. ou nas folhas datilografadas das
cartas sâo outros exemplos de ca­

sos barrados na vistoria. Na lista
de produtos q�e. podem ser entre­

gues há ainda limite de quantida­
de. Refrigerante, por exemplo, SÓ
é permitido um litro. E há coisas

que não são aceitas, como fio den­

tal, proibido por ser considerado
material suicida.

A revista é estendida às pes­
soas que visitam os presos. Mu­

lheres, homens e crianças tiram
toda a roupa e se agacham sobre
um espelho para mostrar que não

guardam drogas na vagina ou no

ânus. Ainda sâo revistadas as ore­

lhas, boca, nariz, cabelos e sola dos

pés. Mulheres com seios grandes
precisam erguê-los. Já houve caso

de encontrar maconha no ânus de
um garotinho de cinco anos. '1\

criança chorava muito e nós des­
confiamos. A mãe disse que eram

'vermes. Fomos ver eram pacoti­
nhos de maconha", lembra Alei­
méia Vieira, que há 17 anos tra­

balha na penitenciária de Floria-

nópolis.
A revista, embora obri­

gatória, é vista como humilhante

pela maioria das pessoas que vão

visitar parentes na penitenciária.
''E muito chato ficar se abaixando
sem calças", diz dona Argentina
Cardoso, 61 anos. O sobrinho

dela, rnv positivo, está preso por
tráfico de drogas. As visitas são

permitidas sábados e domingos
entre 13 e 16 horas.

BANHO GARANTIDO - Apre­
cariedade das celas incentivouMu­
rilo Savi a pedir serviço na cozi­
nha. Embora tenha que trabalhar
13 horas por dia, lavando pratos
ou fazendo comida, ganhou o di­
reito de dormir no alojamento dos
detentos que cuidam da alimenta­

ção. ''Lá pelo menos o chuveiro

funciona", diz.
Murilo é de uma familia

bem sucedida em Florianópolis,
filho de um tradicional joalheiro.
Ele está preso desde 1992, mas só
foi condenado e transferido para
penitenciária em 1994. Embora
assuma que não gosta de homos­

sexuais, nega o crime do qual é

acusado, assassinato de um traves-

que não tenha culpa. '1\qui na pe­
nitenciária não acontece nada ao

cagüeta a não ser ficar mal visto.
No presídio ele é linchado", diz
com a experiência de quem já pas­
sou também pelo presídio de Flo­

rianópolis .

No presídio ficam os pre­
sos em flagrante, que respondem
processo ou estão recorrendo à

justiça. Na penitenciária estão os

condenados. Eles podem cumprir
a pena em regimes fechado (só
podem ficar na cela), semi-aberto

(pode ficar fora da cela, limpar a

penitenciária e áreas próximas), ou

aberto, que só dorme na peniten­
ciária, mas tem que apresentar a

carteira assinada.

>.

Detentos trabalham na cozinha para fugir das precárias celas
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COMIDA REJEITADA' Desde
o último dia 15 de novembro os

presos da ala de segurança máxi­
ma estão em greve de fome. Re­
clamam que a alimentação servi­
da é ruim e não podem receber
visitas íntimas. Os presos da se­

gurança máxima são os mais peri­
gosos e de pena maior. Mas não é .

a violência do crime que determi-:
na a periculosidade do criminoso.

Perigoso é quem lidera quadrilha
ou que tem poder entre os presos.

Eles recebem familiares sem

tirar as algemas, durante 30 mi­
nutos, somente uma vez por se­

mana. "Ele deve pagar, mas como

ser humano", indigna-se Patrícia
Guimarães Assmus, mulher do lí­
der da manifestação, José Carlos
Bilhan, gaúcho preso por assalto
a bancos. ''Falta pouco para isso

aqui ficar parecido com as mas­

morras da Filadélfia do século
XVIII", completa o advogado de
Bilhan, Alexandre Junqueira lem­
brando que ao contrário do que
prevê a Lei de Execução Penal, os

homens sâo mantidos em cubícu­
los de quatro metros quadrados

- a lei estipula seis - e com preca­
riedade na iluminação.

A Comissão de Direitos Hu­
manos da OAB/SC visitou no

dia 21 a penitenciária de Floria­
nópolis para avaliar a situação.
Eles não gostaram do que viram.
O relatório foi enviado para o

governador e para o Secretario
da Justiça e Cidadania Samuel
Nercolini. 4)

ti. "Roubaram meu carro e eu le­
vei a culpa. Contratei a melhor

perícia do Rio Grande do Sul para
comprovar minha inocência, mas

o juiz não aceitou. Alegou que eu

podia ter comprado os peritos",
reclama ele.

Na época seu caso abalou a

sociedade local. Assíduo fre­

qüentador do Clube 12 de Agos­
to e da praia Mole, ele agora fala
constantemente em Deus e recla­
ma da solidão do cárcere. ''Nessas
horas sabemos quem são os ami­

gos de interesse", diz citando a

evolução espiritual após estudar a

Bíblia e receber apoio de gente que
nem conhece, como membros da

igreja Assembléia de Deus, que
eventualmente the enviam cartas.
" Meus amigos de clube me aban­
donaram completamente", diz.
Além do pai, sua esposa, ex-miss

Florianópolis, também o visita
todos os sábados. A filhinha de

quatro anos foi somente duas ve­

zes na penitenciária. ''Ela acha que
estou num coleginho. Nós esta­

mos escondendo dela",lamenta. A
mãe de Murilo nunca foi a peni­
tenciária: não admite passar humi­
lhante revista.

A carência afetiva aumenta

com o tempo. Murilo sente falta
de sexo. Uma vez por mês ele,
como a maioria dos detentos, tem

direito à visita íntima, num "motel­
zinho"na penitenciária com qua­
tro quartos e banheiros.

ADAPTAÇÃO - Quando che­

ga à penitenciária o detento fica
normalmente 30 dias no isolamen­
to, um cúbiculo frio e umido.
Murilo, primo do Diretor de Ad­

ministração Penal, Luiz Carlos Ro­

váris, ficou só seis dias, mas já foi
suficiente para se desesperar. A
única coisa que the deram foi um

colchão fedorento. Preferiudormir
no chão, em cima de sacos plásti­
cos. ''No segundo dia resolvi en­

carar o colchão, mas colocaram um

velhinho preso comigo. Dei o col­
chão pra ele e continuei no chão",
lembra.

De acordo com a "lei dos

presos" há dois tipos de detento, o

cCl!Jüeta - dedo-duro- e o homem -

que leva o castigo sozinho se for
acusado de alguma coisa, mesmo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Arrocho elétrico
Governo reduz subsídios da energia e aumenta a

conta para quem consome menos

Consumo mensal
de 2,3 a 25 kV
l.e 30 a 44 kV
69 kV
de 88 a 138 kV

13,5 %

49,47
47,71
23,64
21,93

Alexandre
Winck

,...,-'�'''''�� os reajustes da tarifa de
,�l.."_>!,f'!� energia anunciados

'�:'"m'�'�""" pelo Governo federal,
•••••mais uma vez a cadei­

ra elétrica serviu para punir a

classe média e a população de
baixa renda. Os maiores aumen­

tos, apresentados como redução
de subsídios, atingiram princi­
palmente a faixa de consumo

mais baixa, de O a 30 quilowatts/
hora ao mês, e as médias, de 160
e 170 kWh. Esses passaram a pa­
gar quase o dobro. Em compen­
sação, os usuários industriais, em

especial os maiores, safaram -se

bern do castigo, com um reajuste
médio de 13,5%. Isso quando se

observa que sua tarifa é menor,
que recebe muito mais incenti­
vos do que o usuário residencial,
representa metade do consumo

de energia e os maiores valores
da inadimplência. Mas a cadeira
elétrica, como se sabe, não foi fei­
ta para eles.

O aumento para até 30kWh
ficou em 85%. Já até os 160, a

tarifa baixa conforme o gasto
mensal aumenta. Os maiores
consumidores residenciais,
com 2000kWh, sofreram ape­
nas 34,3%. O presidente da

Celesc, Paulo Meller, explica que
as faixas mais baixas eram estiro­
uladas para que se gastasse
menos, "mas trinta quilowatts/
hora pagavam 60 centavos ao

mês, não compensava nem a

emissão da conta". Isso mostra

que não é bem verdade a idéia
de que o governo subsidiava
tarifas dos pequenos por razões
sociais. Também não justifica os

acréscimos de 92% para 160kWh
e 87% para 170 kWh, que já
pagavam entre R$ 9,00 e R$
10,00, o que certamente cobre a

emissão da conta.

EQUIVALÊNCIA - No caso

dos industriais, não há com que
eles se preocuparem. No segun­
do trimestre deste ano, represen­
tavam praticamente metade do
mercado de energia mas apenas
37% do faturamento das distri­
buidoras. O residencial, o co­

mercial e os demais -rural ,

serviço público, etc. - estão

equilibrados entre um percentu­
al e outro e nenhum chega' a

mais de 25% do mercado. O
comércio chega a representar
6% a mais do faturamento em

relação ao que gasta. QAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Os maiores consumidores
industriais -uso intensivo, alta
tensão- atingem aproximada­
mente 21% da energia consumi­
da, mas não mais do que 10% ou

15% do faturamento.
São os maiores subsidiados,

cheg=ndo a pagar um terço da
tarifa 'obrada de quem tem luz
em c. 1.. O total investido em

incentivos do governo para ener­

gia do setor fabril chegou no ano

passado a R$ 7 bilhões. Só isso
cobre o que a área energética pre­
cisa de investimentos até o fun
do século e ainda sobra um tro­

co de cerca de R$ 1 bilhão. Ale­
ga-se que existe o custo Brasil,
que a indústria necessita produzir
para gerar empregos, etc. Com
o mesmo raciocínio poderia-se
pedir esses benefícios para o ci­
dadão comum, que consumiria
mais e faria as fábricas trabalha­
rem mars.

Pelo menos em parte, a

administração federal tem moti­
vos para isso.A justificativa é de

que custa menos para as distri­
buidoras fornecer energia para o

funcionamento das fábricas do

que para as casas; o que é ver­

dade. O problema é que, con­

forme técnicos da própria Ele­
trosul, isso não poderia gerar um

desconto maior do que 30 kWh
ao mês, o que costuma ser exce­

dido em muito. "O Brasil é um

dos Países onde existe maior dis­

persão", assegura um técnico.
Em junho, pagou-se em média
nas grandes fábricas R$ 25,68.
Em casa, em média, saiu por R$
70,89.

e SubeSTOCac
TRINDADE.

ESTADO DISCRETO - Em
Santa Catarina, esse privilégio
não fica tão evidente porque não
há nenhum consumidor indus­
trial do maior nível, AI, no esta­

do. Outra mostra do caráter eli­
tista do benefício, pois toda a

Região Sul, uma das mais indus­
trializadas do País, tem apenas
dois desse tipo. Os que estão
abaixo disso não recebem subsí­
dios propriamenteditos, mas pa­
gam bem menos que os residen­

ciais, embora representem 46%
do consumo e sejam o setor com

maior participação no valor da

inadimplência do sistema.
Quanto à tarifa industrial

de Santa Catarina, o Assistente
de Geração de Energia da Ce­

lese, Ricardo Moritz, admite

que está defasada. "Ela pode­
ria ser mais alta por causa do

d
� " Anosso custo e expansao. s

maiores do setor fabril no es­

tado pagaram R$ 24,89 em

novembro de 95. Entre os "de

casa", variou entre R$ 37,62 e

R$ 107,49. Na inadimplência,
então, há bem mais feijão a se

comer para alcançar o outro. O
acumulado de papagaios ven­

cidos do setor fabril de Santa
Catarina chegou em setembro
a R$ 21,6 milhões, uma engo­
rda de quase três vezes mais do

que os R$ 8,5 milhões das con­

tas que o cidadão deixou de pa­
gar. O chefe do Departamen­
to de Serviços e Consumidores
da Celesc, afirma que a culpa é
da situação:"normalmente, a

indústria é um bom pagador".
Com um cobrador como o

"

e�ô;í�t�d�� j

repttss adQ a'
i stcrétário-Geta.l
que existem despesas extras It, ça as B .' p' tttó
ter denlOrado até agora dez anos ao invés dos cinco
inicialmente, mas que elas são cont�peis, não entraro �� tari­
fa, Corn isso. a tarifa necessária para cobrir os. c�tºs da
Elerresul seria de apenas, 17 Reais por 'luilowatt/bo1.',a., ape-
nas, dois a mais do que a .relatíva ao cu�to do cons> for-
mado pela Companhia Siderúrgica Nacipnal'(C

.

-

letÍAªS ,�.A.} COffil'anbia IndU$trial de PQ!iJ;?l;QJ;?il e

lndústri:; de Cimento Itambê .

o g}le Laércio parece estar tentando dizer é que eJ<:i$te.,
no caso, uma despesa acumulada. que ninguém paga,. urna.

espécie de milagre da desmultiplicação do� custos. Uma au­

ditoria aprovada pela Departamento Nacional de Águas. e

Esgotos(Dnaee) apontou que o valor da.obra é de RS ,231
milhões) que seria o correspondente à tarifa.Segundo urn téc­
nico, ta,lllqém da Eletrosul, p tempo gastO represents ,urna
Correçã? Monetária Nor-rnal ��e remllllera 10% ao ano e

entra, $im,.na tarifa. Se ,nªo entrar, a. conta £iça par;). O

blitnt o tempo ex:tta conSlimido, Ó clisto da ob�a,
gou a 00 milhões.

$¢g;l1ndo o sindicato, baseado em docuemntos do
Dnaee.com isso a tarifa referente à Eletrosul sobe para R$
52 kWh ;).0 mês. Levando-se em conta a parte que da energia
que a Eletrosul compra do consórcio, mais barata, fica em

R$ 43 kWh. A influência disso no que é cobrado dos consu­
midores do estado é de 13%. Menos para o consórcio, que
terá, eh�fgia a um custo considerado o mais baixo do País. de
R$16 kjV'h. �sempresas usufruirão desse direitopor 30anos.

-

Quem mais dá calote
na CELESC

Divisão por setor

Industrial
42,5%

Residencial
24,600/0
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governo, não é tão difícil. O
Sindicato dos Eletricitários pre­
cisou de um mandado judicial
para que a Celesc divulgasse a

lista dos 100 maiores devedores
do sistema, em setembro do
ano passado, publicada no jor­
nal Linha Viva. O sindicato ar­

rumou inclusive encrenca com

uma cooperativa de Jacinto. Foi
necessária outra ação para que
a empresa enviasse um docu­
mento mostrando o que estava

fazendo para cobrá-los. Mas o

material enviado estava "fora de
ordem, com vários trechos es­

critos à mão", segundo o pro­
motor da 22 Vara de Fazenda

do Fórum, Raolino Broenig.
Em novembro, a Centrais

Elétricas de Santa Catarina pas­
sou a uma ação mais rígida. está
enviando avisos de cobrança a

todos os que não estão em dia.
Os prazos para que o inadim­

plente apareça para negociar não

passam das 72 horas. O castigo
vai além da simples suspensão do
fornecimento. Os maiores deve­
dores, principalmente da indús­
tria e do próprio governo, cor­

rem o risco de sofrerem cobrança
judicial. Isto depois de um atraso

total de R$ 80,8 milhões. Às
vezes, a cadeira elétrica é de baixa

voltagem. •
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Paulo Afonso favorece
empresas que contribuíram

para campanha de 1994

G/adinston
Si/vestrini Celesc teve que cancelar o edital a pedido do TCE

L'P) governador Paulo A­
fonso Vieira não é o

/' tipo de político que
•••• *' esquece daqueles que

o ajudaram durante a campanha.
Pelo menos no que diz respeito
às empresas que de alguma for­
ma contribuíram com sua elei­
ção. Antes de completar um ano

de mandato, a oposição já sus­

peita de três irregularidades da
atual administração, envolvendo
duas das suas maiores compra­
doras de bônus eleitorais e as em­

presas que cuidaram da propa­
ganda eleitoral da coligação Viva
Santa Catarina.

Em agosto, a Intersindical dos
Eletricitários em Santa Catarina
denunciou que a Celesc estaria di­
rigindo uma licitação para benefi­
ciar a empresa Inepar S.A. Indús­
tria e Construções. A empresa foi
a quarta maior compradora de
bônus eleitorais da chapa Paulo
Afonso/José Hülse, com R$
80.530,00. O edital, para a exe­

cução de obras do projeto Viva
Luz, exigia dos fornecedores cer­

tificados de qualidade ISO 9000
e capital social superior à 'R$ 5 mi­
lhões. A Inepar é a única entre as

35 empresas cadastradas na Celesc
a atender os requisitos.

Essas restrições fogem do

procedimento normal da Celesc.
A estatal jamais exigiu certifi­
cação de qualidade das suas

fornecedoras. Para realizar o con­

trole sobre elas, a empresa pos-
�"i,.q� .�#>�lfW sui o.Dep�ento de Contr�le,.,��lr l,·�.,�I�l. que mspeClona os produtos am-

.A�F· ,�<l-"iJ', da na fábrica. Não raro, o depar-����:- -,*"
lotes intei d.,� %.��" tamento recusa otes inteiros e

produtos comprados e aprova­
dos. Apenas em um um ítem o

processo segue o habitual na es­

tatal. Segundo o manual de lici­

tações da Companhia, em caso

de apenas uma empresa apresen­
tar propostas, a concorrência
deve ser anulada. Como além da

Inepar outra empresa estava pre­
sente, este risco foi afastado.

A abertura do edital, previs­
ta para 31 de julho, foi transfe-
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rida para 11 de agosto com o

surgimento das primeiras denún­
cias . Neste dia, além da Inepar,
apenas a Cegelec Engenharia
S.A. compareceu com propostas.
A Celesc, porém, cancelou a

abertura, obedecendo o pedido
do Tribunal de Contas do Esta­
do. Ao analisar o edital, o TCE
sugeriu que se retirasse as exigên­
cias quanto a certificação de qual­
idade e o capital social necessário.

Não foram os únicos proble­
mas encontrados. O edital con­

traria a lei 8.666/93, que trata das
licitações, por não apresentar os

projetos executivo e básico que
especificassem as obras contra­

tadas. Também não havia pre­
visão de custos.

Sary Alves, da Intersindical,
explica que esse documento é
como um cheque em branco. O
edital não especifica um objeto.
Apenas define "a contratação de
uma empresa para a execução de
obras em regime integral". De
concreto, fala apenas em ampli­
ação � mt>lhnrie>ç fi'). red", rlt> t>1t>­

trificação rural em Santa Catari­
na. O contrato se estenderia por
50 meses, ou seja, até o fun do
atual governo.

Na prática, o edital abria es­

paço para que outros assumissem
o papel da Celesc. Como não ha­
via qualquer restrição a sub­
contratação, a empresa vencedo­
ra poderia contratar outras que
fariam os serviços. Dada a

abrangência do objeto do edital,
qualquer obra poderia ser rea­

lizada a qualquer custo, já que
nos casos de subcontratação não
é necessário licitação.

CASO CONFUSO - Com as

denúncias, o presidente da Celesc,
Paulo Meller, teve que explicar-se
na Assembléia Legislativa. Lá, deu
os números que faltavam ao edi­
tal. Até de sobra. Falou primeiro
em R$ 20 milhões, depois R$ 60
milhões e terminou em R$ 80
milhões, para 10 mil quilômetros
de rede elétrica. �

Empresas que mais contribuiram
com a campanha de Paulo

Afonso Vieira

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A confusão de Meller bem

que pode ser entendida. É com­

plicado determinar valores quan­
do se fala em obras de abrangên­
cia estadual. Tanto pode se estar

instalando uma rede elétrica no

litoral e em terreno arenoso como

no planalto, com o solo coberto
de pedras, ou ainda numa área de

mangue. Para Alves, isso também

depõe contra a idoneidade do pro­
cesso. O usual na Celesc é que,
devido a dificuldade, se demore
até um ano para completar o estu­

do de um edital. Este, entretanto,
ficou pronto em seis meses.

No entanto, é dificil aceitar a

extensão de 10 mil quilômetros.
A Celesc, hoje, atende 96% do
território catarinense. Conforme

Alves, ele próprio funcionário da

Celesc, a rede de eletrificação ru­

ral está praticamente completa. O

que faltam agora, são extensões a

partir do término das linhas, para
novas propriedades surgidas nos

últimos anos. Isso também signifi­
ca que deveria se saber a quem as

obras atenderiam. Mais um moti­
vo para que existisse um projeto
mais detalhado quanto a custos e

obras.

PUBLICIDADE - OTCE ain­
da está analisando a denúncia de
mais uma afronta a lei 8.666/93.
Em maio, ZERO publicou uma

reportagem mostrando que o

orçamento para publicidade do

governo de Santa Catarina era

maior que o do Paraná e do Rio
Grande do Sul. O principal pro­
blema não é esse. O PPR, hoje
PPB, e o PT encaminharam uma

representação ao Tribunal de Con-

VEJA MAIS UM PO
DO QUE O GOVER�
FAZENDO PARA C(
UM ESTADO DE Ql

Licitações sáo o maiorproblema da atual administraçáo

mesma empresa. Os deputados do
PPB e do PT acreditam que de­
veria existir a separação dos con­

tratos. Eles sustentam que os cus­

tos de criação chegam a apenas 5%
do valor total. Da forma como

está, a responsável pela criação da

peça publicitária pode contratar o

veículo que quiser para sua divul­

gação, a parte mais cara do negó­
cio, sem precisar passar por lici­

tação. Mais um cheque em bran­

co, como no caso da Celesc.
O PPB e o PT também des­

confiam de irregularidades no

BESC. No dia 30 de outubro,
ambos pediram uma revisão no

balanço de atividades do Bescor e

Besc Clube, responsáveis pela veri­

da de seguros no Banco do Esta­
do de Santa Catarina. Querem
também analisar os contratos en­

tre o banco e a Companhia Paulista
de Seguros. Aintenção é averiguar
denúncias de que 75% dos con­

tratos feitos pelo balcão de seguros
do Besc é negociado com a Co­

pase irregularmente. A Compa­
nhia foi nada menos que a maior
contribuinte na campanha de Pau­
lo Afonso, com R$ 160.060,00
em bônus eleitorais.

Até agora, o governo do es­

tado não atendeu o pedido da

oposição. Estranho, para pessoas
que sabem o que acontece com o

dinheiro público quando não fis­
calizado. Afinal de contas, Paulo
Afonso era secretário da Fazen­
da e José Hülse secretário de
Obras na época da construção da

ponte Pedro Ivo Campos. Cer­
tamente o nome do engenheiro
Miguel Orofmo não lhes é es­

tranho. ct

Em 1995, foram US$ 14 milhões só em publicidade

o goverrutdq_r .. RiU1ó onso' U, até O último mês de
outubro, R$14.883 .852,49 em propaganda. Só a secretária da Cultu­
ra e Comunicação Social (cultura?) �touR$ 3,1 milhões com pro­
paganda. ,A secretaria de Educação, R$ .

_rpilhões) e o gabinete dó

govema�oB.R$ �,2 ,milhão. Para os dos estaduais da oposi�o,
ogov�pg

.. .
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E não é di se C011Statai� gasto exagerado com publicidade. O
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gandas qlJ� ferefrontalmente aJe�lação.sbbre publicidade governa­
mental, A lei veda a promoção pessoal dóS ocupantes de cargos públi-
cos e atu' ç1e marcas 'lue i

. de�minada adtninls-
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utados não es a desavergonhada carn,_

panha pub4ç�t#iapromovida pelo a
. .emo quando forem ana-

�ar � c�tas Ji,t$ta administração, ¥as até.lá, . � �pta co�ão de

F1Scalizaç�?� (:ontrole da AssembleIa, �gJSlativa Ja' poderia tomar

alguma iniS!àtiya de fazer com que o governo cumpra a legislação de

publicidade.
.

Peulo Henn"que de $OU$.
tas do Estado para avaliar o pro­
cesso da concorrência 01/95, que
trata da distribuição daquelas ver­

bas publicitárias.
Para determinar as empresas

vencedoras, o governo adotou o

critério técnico. Para isso foi cria­
da uma comissão especial de lici­

tação para avaliar as propostas. Se­

gundo os partidos de oposição, a

composição da comissão foi irre­

gular. Nela, estavam presentes TI­
son Craves, ligado a ACronópios,
parceira da agência Angulo, e a

secretária da família Fernanda
Bornhausen de Sá, ligada a Art-

plan. A atitude contraria o artigo
32 da lei de licitações, que deter­
mina a imparcialidade e a impes­
soalidade dos responsáveis pela
seleção. A Artplan também foi re­

sponsável pela campanha de Pau­
lo Afonso ao governo. Juntas, as

duas agências ficaram com 70%
dos contratos. Já a Propague, uma

das maiores do estado, não levou
nada.

A concorrência também não
estabelece diferença entre o traba­
lho de criação e o de divulgação
das peças publicitárias. Ambos fi­
cam sob a responsabilidade da
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Müller

Educação enlatada
Cursinhos especializam-se em

fórmulas para garantir alunos na

universidade, ganham milhões e

detonam um processo irreversível

de privatização do ensino.

Dois
milhões e meio

�e brasile�os, a ma­

ior parte Jovens en­

tre 17 e 21 anos, vão
• • • •• passar o natal e o

ano novo com os nervos em

frangalhos. Logo nos primeiros
dias de 1996, como acontece to­

dos os anos, farão cansativas e

quase intermináveis provas para
tentar uma vaga na universidade,
e, quem sabe, dar um rumo às suas

vidas. A pedra no caminho dessa

gente tem nome: vestibular, um

testão inventado há pouco mais de
duas décadas que, de tão impor­
tante, gerou a indústria do cursin­
ho que movimenta milhões de
reais e ajudou a empurrar a edu­

cação tradicional pelo ralo.
Os cursinhos pré-vestibulares

existem há décadas nos grandes
centros e, há pelo menos dez anos,
vêm causando uma situação curi­
osa em Florianópolis. Colégios
tradicionais da cidade, como o

Catarinense e o Coração de Jesus,
estão perdendo seus alunos para
este tipo de escola, que oferece
também o segundo grau.

O método de ensino dos cur­

sinhos, totalmente direcionado

para o vestibular, é considerado
fator crucial para esta debandada
dos colégios tradicionais. O ensi­
no de religião ou filosofia, bem
como uma educação mais cívica do

aluno, não fazem parte do método
de ensino destes colégios. "O aluno

quer passar no vestibular", afirma
João Silveira, professor de mate­

mática e diretor do Decisão. "Os
cursinhos sâo apenas uma fábrica
de fazer dinheiro que se beneficia

da imposição do vestibular", rebate
Marta Vanelli, diretora do Sindi­
cato dos Trabalhadores dem Edu­

cação de Santa Catarina (Sinte).
Marta conhece na pele o pod­

er dessas empresas. O curso que
fica em frente ao sindicato, o Ener­

gia, ofereceu o triplo do valor do

aluguel ao proprietário das salas us­

adas para usar o espaço hoje ocu­

pado pelo Sinte. "O aluno só

aprende macetes para passar no

exame. Entra num curso e não tem

conhecimento de mais nada", disse
Marta. O próprio presidente da

Coperve, Wilson Erbs, admite que
é difícil atingir todos os objetivos
que estão especificados para a ela­

boração das provas como a aval­

iação dos alunos e a verificação do
conhecimento adquirido no 2°

grau. Além disso, o número de va­

gas é desproporcional à quantidade
de futuros universitários. Para o

vestibular 96 na UFSC estão ins­
critas 22.750 pessoas, que brigam
por 3.168 vagas.

BOM NEGÓCIO - O sucesso

do método dos cursinhos pode ser

detectado facilmente, pois seu

crescimento é espetacular. Os 11

segundões que o tradicional Colé­

gio Catarinense - onde estudaram
vários governadores do estado -

possuía ano passado tornaram -se

quatro terceirões este ano, nos

quais se espalham cerca de 200
alunos. O Decisão, um dos três
maiores de Florianópolis, junto
com o Energia e o Geração, teve

560 alunos no terceiro deste ano,
e prevê 800 para 96. O Energia
tinha duas turmas de cada ano do

*_

A pressão do vestibular e a crise do ensino lotam as salas de aula dos cursinhos

colegial, e este ano teve seis.
Os três cursinhos mais

procurados sâo o Centro Educa­
cional Geração, o Colégio e Cur­
so Decisão e o Curso e Colégio
Energia. O Geração é o mais an­

tigo dos três, com dez anos de
atividade. Foi criado por profes­
sores do extinto Bardall do cen­

tro (que acabou se tornando o

Energia), e no início funcionava
como uma cooperativa. Hoje são
treze sócios, que chefiam 102
funcionários e um patrimônio
que inclui um colégio de pri­
meiro grau na Agronômica, um

colégio de segundo grau na Fe­

lipe Schmidt, uma gráfica, uma

sede rural no Rio Vermelho, além
de colégios em Tubarão, Bal­
neário Camboriú e Blumenau.

O Decisão é o mais novo,
e menor dos três. Tem 1. 500 alu-

nos, metade do núme­
� ro de alunos do Ger­
Õ"

:t ação, espalhados por
iii salas da Rua Trajano,
ill Deodoro e Tenente Sil­

� veira, e especialmente
� na Rio Branco. Lá fica

o colegial, que também
foi criado, em 90, por
professores que vieram
do Energia e do extin­
to Barriga Verde.

PROP'ESSOR

AMIGÃO - O Energia
foi criado em 89 e tem

todos os alunos con­

centrados no prédio da

escola, na rua Saldanha
Marinho. A falta de es­

paço é crítica e assim
como o Geração, já

_

'
..."

Cebola coou um curso extra para reforçara ensino do c.;,tJ-ra-çL.,a�o-'---"

possui colégios em outras cidades
como Joinville, Tubarão e Porto

Alegre. Além disso, um Energia
pré-escola e primeiro grau será in­

augurado no bairro Córrego
Grande no ano que vem. Seja pela
massiva campanha publicitária ou

pelo boca-a-boca, o Energia at­

ualmente é o cursinho mais

procurado pelos vestibulandos de

Florianópolis. Seu número de a­

lunos gira em torno de 3.600 a

4.000. Só no cursinho pré-vesti­
bular, são cerca de 2.000. Com
todos os alunos pagando as 12

mensalidades, o Energia faturar­
ia cerca de 3 milhões de reais com

o cursinho. Isto sem contar o se­

gundo grau. Junto com Geração
e Decisão, a soma do faturamen­
to dos cursinhos pré-vestibular
chegaria a aproximados seis mil­
hões de reais.

O famoso "professor de
cursinho" também ajuda a cres­

cer o contingente de alunos.
Geralmente com fama de "gen­
te boa" e "amigão", ele está

longe do estereótipo que acom­

panha o professor tradicional,
severo e exigente. O professor
de cursinho tem fama de bem

humorado, o que as más-linguas
garantem vir do fato de seu

salário ser, em geral, bem maior
do que o da maioria de seus

colegas brasileiros. O Decisão,
a título de registro, paga a me­

lhor valor hora/aula de Santa
Catarina.

Seu estilo didático usa vári­
os recursos para prender a

atenção do aluno, como vari­

ações no tom de voz, motivar
os alunos através de músicas e

repetição, teatralização de fatos
e assuntos e falar o tempo in­
teiro. "O professor tem que
apelar para a 'empurraterapia"',
afirma N ílson da Silveira, pro­
fessor de biologia e diretor

didático-pedagógico do Ener­

gia. Mas este método não é tão
bem visto pelos coordenadores
dos cursinhos. "Não adianta fa­
zer um monte de piadas e não
ensinar nada", afirma João Sil­
veira. "15 palhaços vira escu­

lhambação", afirma Edson Osni

Ramos, o "Cebola", professor
de física e diretor do Geração.

OPERAÇÃO CEBOLA

Quem pensa que o processo de

disseminação dos cursinhos são
mera "modinha", como dizem
muitos, pode estar enganado. A
nova onda são "especializações"
dos cursinhos. Estão surgindo os

superintensivos, espécie de re­

forço do próprio cursinho, como

o Operação Cebola (do diretor do

Geração), e cursinhos específicos
de uma disciplina, como o Curso
One lUly de inglês para o vestibu­

lar, desenvolvido a partir de pro­
vas da disciplina no vestibular.

Vale lembrar que cursinhos

já tradicionais no país, como o

Objetivo de São Paulo e o Positi­
vo de Curitiba, acabaram se tor­

nando tão fortes que criaramcur­
sos superiores. Portanto, não é
nada impossível que qualquer dia
acabemos nos deparando com as

Faculdades Energia ou similares.
Resta saber se o projeto do min­
istro da Educação pode acabar
com as distorções geradas pelos
testes vestibulares. Q

JC
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Mudando para
sobreviver
Colégios tradicionais mudam o

currículo para competir com

os cursos pré-vestibulares
.......� om a multiplicação dos

/'" cursos Pré-Vestibular
(,m'�'/ em Florianópolis, as

• • • '* tradicionais escolas de

segundo grau da cidade vêm per­
dendo professores e alunos ano a

ano. Atraídos pelas milagrosas
fórmulas de aprovação no vesti­

bular, os alunos completam os

dois primeiros anos do segundo
grau e trocam os colégios, onde
seus pais e avós estudaram, pe­
los cursinhos.

Em um semestre se aprende
o conteúdo resumido de toda a

terceira série e no outro uma

grande revisão da primeira e se­

gunda séries. Alguns alunos ga­
rantem ainda que, mesmo pre­
cisando fazer provas e ter um

mínimo de presenças nas aulas,
o sistema do terceirão não é tão

rígido quanto nos colégios con­

vencionais.

Ao contrário dos estudantes,

eufóricos com a idéia de não pre­
cisarem estudar todos os conteú­
dos do último ano e ainda arru­

maram um caminho mais fácil
até o tão sonhado curso superi­
or, alguns professores reprovam
a idéia. "Só com um segundo
grau forte, completo e bem feito
a pessoa vai estar preparada para
o vestibular, a universidade e para
a sua vida. Macetes e dicas
preparam apenas para aprova",
garante o diretor acadêmico do

Colégio Catarinense, Vitorino
Serafim. A professora Giovana
Martinelli Neves, coordenadora
dos terceirôes do Colégio Co­

ração de Jesus concorda com Se­
rafirn. Para ela, preparar-se so­

mente para uma prova não vai

ajudar o estudante quando esti­
ver dentro da universidade e pre­
cisar enfrentar as dificuldades das
aulas, pesquisas, debates, semi­
nários e laboratórios.

rJ�
Alessandro
Bonassoli

Alguns professores criticam a metodologia dos cursinhos

OMinist ucação Pretende �tda ver artirde.JJ996. Pel
est e que çp

'.

tar o 2° grau pOderá fi
..

uma pta\"
ajudá-lo a entrar para a universídadê. A idéia é que um: únic e

seja pre arado pór.instituições p��Sulares,'cqWO o Cesgr�íp <;lo
Rio

.
.

w;na �����o pOI;
."

If es e I? q1.le Pª� o�n� a
,,'

em es�e exame. ..
método s� seleção. H. .

o .quç f
. .....

n­
teça, .....�erão deflWf que critérios usarão para preencher as vagas.

J,?ara o estudanre.as novidades são muitas. �do nã
.

psicologicas ficará ado
.

fa e ,p.ão·p��a 001)$. .oS,
de.

..

ado consrará sempre ii '. tUpa na
planos cl.çllÚl1istro da educação podêm.ser brec
e�.

. .

nO 5.540, de 1968, espec�cou que a
.

.

é a única fonna de às"

Alunos trocam os colégios pelo "terceirêo" no cursinho

pleto", garante Serafim. Os sim­
ulados e aulôes de revisão são
outras das táticas que o Colégio
Catarinense vai usar a partir de
1996 para enfrentar o crescimen­
to dos cursinhos. No Coração de
Jesus, a intenção é modernizar o

terceirão, com materiais didáti­
cos melhores, mas sem deixar de
lado as características do ensino
"normal" que as famílias da ci­
dade tanto apreciam.

A única questão em que o

diretor acadêmico e a coordena­
dora discordam, é a perda de

professores . No Catarinense a

saída dos professores é baseada
no fator salário. Se os cursinhos,
a UFSC ou a Escola Técnica Fe­
deral oferecem salários maiores,
a evasão docente é certa. No

Coração de Jesus a situação é
diferente. O Colégio garante que
seus professores continuam tra­
balhando normalmente. Um
bom número também leciona
em cursinhos de Florianópolis,
mas continuam no Coração e

acabam trazendo a experiência
dos extensivos, terceiróes e

aulões para as aulas tradicionais.
A coordenadora dos terceirôes do
colégio diz ainda que os alunos do
Coração estão saindo, e sim retor­

nando. "Antes nós tínhamos 130
alunos, depois passamos para 180
e hoje temos 22,S estudantes no

nosso terceirão. E uma boa prova
de que o ensino tradicional ainda
conta muito"

Os dois professores também
concordam em outros pontos. O
"fazer cursinho" é uma moda

que os alunos acreditam ser a

única forma de vencer o vestib­
ular. Outro argumento que eles
usam para provar a instabilidade
desta nova forma de ensino é o

constante rcdízio de escolas na

preferência do público. "É uma

coisa cíclica: primeiro foi o Bar­

riga Verde, depois veio o Bard­
dal, seguiu-se o Geração, de
onde saiu o Decisão. E hoje a

febre é o Energia. Isso sem falar
em cursinhos menores, que ain­
da estão se estruturando", conta

o professor Serafim. Quanto ao

destino destas escolas, os profes­
sores prevêem uma vida curta,
cuja solução seria um remodela-

;;? menta da didática. Manter as

� características atuais de pre­
'Jl paração mas com uma formação
� mais sólida. Muita coisa que não

� é vista nos cursinhos é necessária
� para o estudante durante e de-

pois da universidade. As escolas
tradicionais acreditam na ne­

cessidade desta base forte do
ensmo.

"Estamos reforçando o se­

gundo grau, inovando na carga
horária, completando o curso.

Todas as matérias, exceto inglês
e geografia, terão mais de um

professor. Cada disciplina será
subdividida entre dois ou três

professores. Será um ensino de

segundo grau muito mais com-

Nova legislação pode alterarr critérios para seleção
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



mundo
Três estudantes do
curso de geografia
da UFSCvão

para a Patagônia
de bicicleta

7 nspirados nas aventu­

ras de Amir Klink, três
L...... estudantes do curso de
••••• geografia da UFSC,

partiram de bicicleta esta sema-

na para Ushuaia (Tierra del Fue­

go - Argentina), a cidade mais
ao sul do mundo. Emerson Vie­
ira Marcelino, 23 anos, Jorge
Elias Dolzan, 21, e Orlando Fer­

retti, 22, pretendem fazer um tra­

balho histórico-cultural da região
da Patagônia. O retorno está pre­
visto para o dia 26 de fevereiro
de 96, completando aproximada­
mente 5 mil km de percurso.

Dificuldades marcam a reali­

zação o projeto. A primeira é o

fato de Florianópolis não possuir
material necessário sobre a

região. As informações foram
obtidas por revistas de ciclismo
e por um ciclista catarinense cha­
mado Renato, que planeja a mes­

ma aventura há dois anos e sairá
de Buenos Aires em janeiro de
96.

A segunda dificuldade está
no trajeto, que no Brasil evita as

movimentadas estradas de de­
zembro e na Argentina é litorâ­

neo, passando por regiões com­

pletamente desabitadas. O trecho

jamais foi completado por ciclis­

tas, que preferem utilizar o sul
da cordilheira dos Andes. "Talves
a gente volte por lá, ou pegue
carona em navio ou avião", diz
Emerson. Mesmo no verão, o

clima também é um obstáculo,
pois apresenta variações bruscas
de temperatura e chega a zero

grau à noite, podendo inclusive
nevar.

Porém o maior problema
está na falta de patrocínio. Mes­
mo com o apoio de algumas ins­

tituições, ainda faltam R$ 15 mil

para a viagem (alimentação, per­
noites, problemas com bicicletas
e ciclistas), além de alguns equi­
pamentos e da alimentação lio­
filizada (em forma de pó). "Há

gente que não nos dá apoio
. porque pensa que sâo apenas três
vadios querendo passear", diz
Emerson.

Mesmo assim, há quem dê

apoio aos estudantes. O colégio
Energia doou R$ 2 mil para a

compra das bicicletas, que vie­
ram dos Estados Unidos. A Aca­
dêmia Raia 4 deu acesso livre
diariamente à modalidade condi­
cionamento físico. A Bike Tech

Emerson, Jorge e Orlando esperam completar o percurso até fevereiro de 1996

garantiu alguns acessórios para
as bicicletas, além das revisões
mecânicas. A UFSC dá o seguro
de saúde e ajuda na busca de pa­
trocinadores. A RES, ANCapi­
tal e revista Trek divulgarão a via­

gem. O apoio das famílias tam­

bém é muito importante na in­

dicação de pessoas para pedir pa­
trocínio.

Como nenhum dos três nun­

ca teve experiência anterior com

bicicletas, a preparação física tor­

nou-se fundamental. Para pode­
rem pedalar em torno de 50 km

por dia, gastam, diariamente, três
horas em exercícios de muscu­

lação, bicicleta e corrida, além de
nos finais de semana realizarem

pequenas viagens pedalando. Os
três estudantes já possuíam con­

tato com outros esportes ante­

riormente. Orlando pratica mon­

tanhismo há quatro anos, Jorge
praticou atletismo por dois e

Emerson, que já cursou Edu­

cação Física, pratica montanhis­

mo, surf e corrida há um ano e

meio.

Só o ESSENCIAL - A baga­
gem é um fator importante na

viagem, já que as bicicletas não

podem estar pesadas nas mon­

tanhas por onde irão passar.
"Roupa só o essencial", afirma
Emerson. Cada um levará duas
roupas de lycra, cinco camisetas,
dois moletons, três bermudas e

uma jaqueta isotérmica, que é
leve e mantém a temperatura do
corpo. Além disso, também le­
varão sacos de dormir, isolantes
(colchonetes), lanternas, fo­
gareiro (o mesmo usado no

montanhismo) e barraca para
ciclistas.

Para registrar os melhores
momentos da aventura, agendas
e uma câmera fotográfica. '1\in­
da estamos tentando conseguir
mais uma câmera fotográfica e

uma filmadora", diz Orlando.

Pedalando até o fim do

No final de cada dia da viagem,
cada um escreverá o que obser­
vou. Logo que retornarem, as

anotações pessoais serão reunidas
em um diário que será publica­
do, e as fotos, expostas no Hall
da Reitoria.

Os estudantes pretendem
passar o Natal em Porto Alegre,
e a virada do ano em Punta del
Leste, Uruguai. Eles consideram

.importante o fato de ficarem
longe das famílias. "E numa

como essa que a gente começa a

dar valor ao lugar onde mora­

mos", afirma Emerson. Para

Jorge, "uma viagenzinha dessa de
dois meses por ano seria bom pra
todo mundo fazer, porque iria
melhorar em muito os relaciona­
mentos familiares".

Apesar de nem terem saído
de Florianópolis, os três já estão

imaginando novas loucuras, mas

preferem manter o suspense. "O

que eu posso dizer é que será

grande, para mais de oito me­

ses", planeja Emerson, idealiza­
dor da viagem à Patagônia.

Mas, por enquanto, só restam

promessas para chegar à Argenti­
na. Jorge diz que em cada cidade

por onde passar entrará em uma

igreja e agradecerá a viagem. Em­
erson promete, assim que retor­

nar à ilha, subir e descer as esca­

darias da Catedral Metropolitana
de joelhos. Orlando, menos reli­
gioso, diz que quando chegar à
Ushuaia mergulhará "peladão" no

rio. Resta saber se essas promessas
realmente serão cumpridas. 4)
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Ex-empregados do
Banco do Brasil

participaram do programa
de demissão voluntária,
esquecendo a vida de

funcionários públicos e

disputando o mercado

empresa, o Banco do Brasil tem

corpo funcional qualificado e a

maioria dos demitidos tem par­
tido para um negócio próprio.
Basta ver os números do progra­
ma de orientação profissional
promovido pela empresa para os

ex-funcionários.

Apenas quatro pessoas no

estado enviaram o currículo para
o prognma em busca de um

novo emprego. Os nove seminá­
rios promovidos em nove cida­
des para orientar a montagem de
um novo negócio tiveram a par­
ticipação de 106 ex-empregados.

O Banco do Brasil montou

dois programas de orientação de
carreira para os funcionários que
aderiram ao programa de demis­
sões voluntárias. Um deles, o

Banco de Oportunidades
(BOP). Os ex-empregados po­
dem enviar o currículo e infor­

maçôes sobre o tipo de empre­
go que deseja, � o programa se

Heidmann deixou o emprego de meio período
para trabalhar 10 horas por dia

encarrega de contactar as empre­
sas que possam se interessar pelo
candidato .. O outro programa
consiste em seminários e convê­
nio com o Sebrae, para orienta­

çã? na busca de um negócio pró­
pno.

GANHANDO MAIS - Muitos
funcionários do Banco do Brasil

já mantém negócios paralelos ao

emprego, motivados pelos arro­

cho nos salários do Banco. O
economista Paulo Mafra, um

exemplo. Empregado do Banco
do Brasil há 20 anos, Mafra dei­
xou em 1975 um emprego de fis­
cal de tributos da Prefeitura de

Blumenau, onde recebia cerca de
US$ 1,5 mil por mês, por um

salário melhor na empresa. No
início deste ano, mesmo com as

promoções por tempo de servi­

ço no banco, Mafra afuma que
o salário ficou menor que o dos
atuais fiscais em Blumenau.
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como mtcro-empresartos

é':;;;;�:;�'''';�ill: engenheiro agrô-
44'" ln0?10 José Paulo

�,•.",#l' Brito, 4.8 anos, o

•••• '* econormsta Paulo

Mafra, 41, e o dono de restau­

rante Tarcísio Heidmann, 43,
têm duas coisas em comum. A

primeira, que sâo todosrnicro-

empresários começando um

novo negócio. A segunda, que
até seis meses atrás eram todos
funcionários de uma das maio­
res empresas brasileiras, o Ban­
co do Brasil, e abandonaram a

segurança de um emprego que
já foi o sonho de muita gente
pela sobrevivência do lado de

fora, no mercado.
Em julho deste ano o Banco

do Brasil passou pelo maior pro­
grama de redução de quadros em

uma empresa estatal brasileira.
Em todo o Brasil, mais de 13 mil
funcionários deixaram o empre­
go, de uma vez só, através de um

programa de demissões voluntá­
rias. O número de adesões supe­
rou a expectativa em alguns es­

tados. No Paraná, por exemplo,
a quantidade de empregados do
banco que pediu demissões ex­

cedeu em 20% a meta prevista.
Santa Catarina também ficou aci­
ma da média, com 704 demis­
sões.

Conhecido pelos concorri­
dos concursos para ingresso na

Carlita
Costa Jr.

Paulo Mafra é um dos no­

vos micro-empresários saídos do
Banco do Brasil. Amenos de cin­
co anos da aposentadoria, Ma­
fra se associou ao colega Antô­
nio João Biz, 43, formado em

administração, para montar um

escritório de consultoria para pe­
quenas e médias empresas. O es­

critório funcionou inicialmente
na casa de Paulo Mafra, e a idéia
era tocar o negócio para valer de­

pois da aposentadoria.
O programa de demissões

voluntárias do Banco do Brasil
acelerou os planos de Mafra e

Biz. Os dois alugaram uma sala
no centro de Florianópolis e ago­
ra vivem do novo negócio. Se­

gundo Mafra, o antigo emprego
rendia, brutos, R$ 13,00 por
hora de trabalho. Nanava ativi­

dade, os dois sócios cobram en­

tre 40 e 60 reais por hora e con­

tinuam sem trabalhar nos finais
de semana. "Temos bastante ser­

viço aqui e estamos muito satis­
feitos com o novo negócio. Fa­
zemos exatamente o mesmo que
antes, só que com liber- QAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



----.,.�-------_ ......

- -"

..

José Paulo Brito
(à direita) usa a

experiência de

agrônomo na

empresa para
montar seu

negócio. Paulo
Mafra (abaixo)

agora é consultor,
ganhando pelo
menos três ou

quatro vezes mais

dade de programar os próprios
orários e ganhando mais di­

àheiro, afirma Paulo Mafra.

tratar profissionais especializa­
dos, como médicos, arquitetos,
engenheiros e agrônomos. Em
1978 Brito foi convidado a vol­
tar ao banco, agora como enge­
nheiro agrônomo, e aceitou. Tra­
balhou um tempo em Brasília e

em 1979 foi transferido para a

recém criada Superintendência
de Santa Catarina, em Florianó­

polis.
Determinado, o baiano José

Paulo Brito nunca abandonou o

sonho de exercer a profissão em

que se formou. No tempo em

que esteve fora do banco, traba­
lhou para uma empresa de pla­
nejamento do Banco Nacional,
para o Instituto Nacional de co-

CONSULTOR AGRÔNOMO -

Outro exemplo de ex-funcioná­
rio do Banco do Brasil carni­
Mando com as próprias pernas,
é o do engenheiro agrônomo
José Paulo de Brito, 48 anos de
idade, 22 de empresa. Brito saiu
do banco duas vezes. Ingressou
na empresa em 1971, no Para­

l]-á. Em 1974 concluiu o curso

de Agronômia e no ano seguin­
te deixou a empresa para se de­
dicar à profissão. Mais tarde o

Banco do Brasil criou a carreira
écnico-científica e passou a con-

Ionização e Reforma Agrária
(Incra) e para uma prestadora
de assistência técnica em San-
ta Catarina. Com o programa
de demissões voluntárias do
BB, Brito resolveu aproveitar
a experiência dentro e fora da

empresa para montar um es­

critório de consultoria, onde
elabora e assessora projetos de

produção agrícola, extrativis­
ta e pecuária. "Esse não é um

negócio de retorno imediato,
por enquanto estou só inves­

tindo, principalmente em con­

tatos e conhecimento, porque
não foi necessário mais do que
R$ 5 mil para montar o escri­
tório. Mas estou confiante de

que o negócio vai dar certo",
disse o engenheiro agrônomo.

Brito acredita que o futu­
ro da maioria das profissões,
principalmente as universitá­
rias, é a autonomia, e não mais
o emprego. "Felizmente as

universidades estão começan­
do a mudar e a preparar as

pessoas para serem empreen­
dedores, pessoas que geram
empregos, em vez de consu­

mir mais vagas de trabalho. As

grandes empresas estão se

transformando e empregando
cada vez menos profissionais.
A tendência é terceirizar qua­

se tudo e isso abre espaço para
os pequenos empresários", ana­

lisa.
Brito alerta no entanto que

a busca de um negócio próprio
não é a saída para qualquer em­

pregado. ''Antes de tudo é preci­
so ter uma formação, e saber de
forma muito clara onde se quer
chegar, para não se perder no ca­

minha. Quando você está acos­

tumado a ter o seu salário garan­
tido no final do mês, a mudança
para um negócio próprio, onde
essa garantia não existe, tem um

impacto psicológico muito for­
te e é preciso ter um objetivo ela­
ro em mente para não desanimar.

CASA DE MASSAS - Mas

nem todos os ex-empregados
optaram por negócios na pró­
pria área de formação. Tarcísio
Heidmann, 43 anos, 18 de
Banco do Brasil, ajuda a espo­
sa Maria de Fátima Souza

Bayer a montar uma casa de
massas, em Florianópolis, e

inaugura em dezembro com

outros dois sócios um restau-

rante em Sambaqui, no interi-
or da ilha. A La Pignata, casa

de massas no bairro Estreito, é
uma sociedade entre Maria de
Fátima Bayer, Juçania de Cam-

pos Faccin, esposa de um fun-
cionário do banco, e Flávio da
Silva Azevedo, outro ex-empre-
gado da empresa. A casa, cha-
mada pelos donos de "império
de massas", é uma fabriqueta
de comida congelada, que ven-

...

de diretamente ao consumidor· �
e vai começar a distribuir o

,l;" ��
produto em alguns pontos de GWW"�.ç
venda. A pequena empresa ser-

ve ainda jantares e almoços, so-

mente para grupos e com hora
marcada.

'Iarcísio Heidmann já tinha

alguma experiência com a co­

zinha. Ainda quando era fun­
cionário do banco, mantinha
um pequeno restaurante na ci­
dade-balneário de Itaperna, a

70 km da capital, que como

muitos negócios do tipo na re­

gião, abre apenas no verão.
"Esse ano nós resolvemos não
abrir e investir no negócio no

sambaqui", planeja Heidmann,
que juntou-se a outros dois só­
cios - sem nenhuma relação
com o banco - e está montan­

do o Aquelárre, um restauran­

te em frente à praia de Samba­

qui, com cardápio de frutos do
mar. '1\ nossa pretensão é ga­
nhar pelo menos três vezes

mais do que rendia o meu salá­
rio no banco", comenta riso­
nho o ex-empregado, que nem

se importa em trabalhar de dez
a doze horas por dia no negó­
cio de massas da esposa. •
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A polêmica reacesa
Legalização das drogas deixa de ser tabu
e passa a ser debatida por toda a sociedade

a
erônimo (nome
fictício) tinha 13
anos e morava

na Vila Militar
de João Pessoa

(PB). Atrás do quartel, havia urn

terreno onde ele e alguns ami­

gos iam vez ou outra roubar
abacaxis. Certo dia, o proprie­
tário do terreno saiu correndo
atrás deles com um pedaço de

pau. Pensando que o homem es­

tava com uma espingarda na

mão, os garotos se atiraram no

chão e ficaram imóveis, para não
serem alvejados.

- Agora vocês vão receber a

maior lição da vida de vocês,
ameaçou o homem. Mas não
usou o pedaço de madeira para
forçar ninguém a ir para sua casa,
afirma Gerônimo.

Atrás da casa, o homem ti­
nha outra plantação. Dela vinham
as folhas secas que enrolou em

um pedaço de papel de pão, qua­
se do tamanho de uma vela.
Acendeu e convidou os rapazes
a fumarem. Gerônimo garante
que só descobriu que havia fu­
mado maconha quando o ho­
mem falou. Lembra que sentiu­
se como se tivesse feito alguma
coisa errada. Achava que se seus

pais soubessem, eles iriam matá­
lo. Mas ele realmente havia gos­
tado de fumar.

A· partir deste dia, os seis

amigos passaram a frequentar a

"plantação de abacaxis" habi-
.� ,. tualmente. Fizeram amizade com

���' h h
.

,

ill"
o ornem que os avia ameaça-

&�:�d�� do
..
Iam lá .bater papo, comer aba-

1.b.��" caxi fresquinho e fumar maconha.
Estórias como essa não são

as mais comuns quando o assun­

to é drogas. Geralmente contam­

se casos de violência ou estórias
recheadas de problemas, princi­
palmente psicológicos. Neste es­

teriótipo, mistiram -se todas as

drogas ilegais. Quando alguém
diz hoje que determinada pessoa
está "emaconhada" ou "droga­
da", geralmente não faz a menor

idéia de que droga essa pessoa
usou, e quais os efeitos advindos
desse uso.

Mas no penúltimo dia do
ano passado, pouco antes de to­

mar posse junto ao governo Fer­
nando Henrique Cardoso, o atu­

al ministro da Justiça Nelson

Jobim tirou o assunto de debai­
xo do tapete, e algumas pessoas
começaram a se questionar so­

bre os problemas atribuidos às

drogas, e mais especificamente
sobre a possibilidade do uso de

drogas leves como a maconha vir
a ser liberado.

Esta é uma antiga bandeira
defendida pelo Partido Verde

(PV), o primeiro a ter em seu

programa partidário um ponto
que trata sobre a não penaliza­
ção dos usuários de cannabis.
"Isso fere um princípio de liber­
dade individual", garante o pre­
sidente do PVem Santa Catari­
na, Rogério Portanova. Nos úl­
timos 20 anos o PV viu as dro­

gas serem elevadas à categoria de
"terceira ou quarta economia

mundial", uma economia infor-

mal dominada pelos grandes car­

téis. Segundos a revista Veja, o

mercado de drogas movimenta

hoje cerca de 500 bilhões de dó­
lares por ano. Com essa mudan-

Dizer que o vício é
uma doença é tirar a

responsabilidade
das pessoas

ça, o usuário eventual de drogas
ganha um companheiro de con­

sumo, o refém do traficante. Isso
levou o partido a repensar o pro­
blema, e a concluir que o gover­
no deveria liberar o consumo e

o plantio para uso próprio da

cannabis, e atacar os grandes car­

téis que detém um poder parale­
lo ao oficial com dinheiro do trá­
fico de drogas. Portanova, que é

professor do Centro de Ciências
Jurídicas e coordenador do Nú­
cleo de Estudos Alternativos,
afirma que é no tráfico, e não nas

drogas, que está a criminalida­
de. Ele lembra que a lei seca, que
vigorou nos Estados Unidos na

primeira metade deste século, só

serviu para aumentar o poder das
máfias que controlavam a distri­

buição de bebidas. "Com as dro­

gas hoje o problema é o mesmo",
afirma, lembrando que o fim da

lei seca foi um passo
importante para comba­
ter as máfias, pois isso
lhes tirou um grande
poder, que advinha dos
lucros do comércio ile-

gal. .

Reflexo ou não do

pronunciamento do mi­
nistro Nelson Jobim, a

discussão sobre a discri-

minalização das drogas expan­
diu-se neste ano para muito além
do pv. Portanova participou no

mês passado do 10 Encontro
Nordestino de Direito Alterna­

tivo, onde um dos temas discu­
tidos foi "Os processos de discri-

minação e a questão das drogas".
Após aparecer consecutiva­

mente na imprensa nacional, o

tema passou a ser discutido por
muitas pessoas que a alguns anos

atrás o consideravam um tabu.
E uma das perguntas mais co­

muns, que recebeu diversas res­

postas diferentes, é se o consu­

mo de maconha iria aumentar ou

diminuir quando o seu uso fosse
descriminalizado. Apesar de co-

mum, esta pergunta não

possui mesmo uma úni­

� ca resposta. Vários fato­
õ· res implicam no consu­

� mo de drogas, sendo a

�. disponibilidade das mes­

� mas no mercado apenas
� um deles.

A psicóloga Marisa
de S. Thiago Rosa, mes­

tranda em Psicologia
Social na PUC (Pontifí­
cia Universidade Católi­
ca) do Rio Grande do
Sul, fez um levantamen­
to sobre algumas variá­
veis apontadas por diver­
sos autores como tendo

relação com o uso de

drogas. Eles citam as

questões familiares, a

solidão, o relacionamen­
to do usuário dentro dos

grupos que frequenta e

as suas perspectivas de

futuro, como elementos
extremamente importan­
tes para se entender por­
que determinada pessoa
usa drogas.

A psicóloga afirma

que o principal proble­
ma é o modo como as

pessoas se relacionam
com as drogas. Uma pes­
soa que não consegue
fazer o que deseja, pode
passar a não mais acre­

ditar em si mesma, a não mais
valorizar-se. Se ela usar drogas
para esquecer seus problemas,
isso realmente poderá ocorrer

por alguns minutos ou horas.
Mas como a droga não irá resol­
ver o problema, outra dose pode
ser uma alternativa. E assim al­

gumas pessoas entram em um

círculo vicioso de usar drogas
para esquecer os seus problemas,
e arranjar mais alguns problemas
- com a família, a polícia, etc -

por usar drogas. Isso faz a pes­
soa se tornar ou se sentir depen­
dente. Marisa Rosa afirma que o

trabalho psicológico deve ser fei­
to de forma a tornar o dependeu­
te sujeito de sua própria escolha:
usar a droga somente quando
desejar ou não usá-la mais.

A dissertação de mestrado
será elaborada a partir da análise

Silvio
Pereira
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dos dados obtidos através de

questionários e entrevistas com

dependentes químicos (depen­
dentes de todos os tipos de dro­

gas) no Ambulatório da Cruz
Vermelha de Porto Alegre. Nes­
te local está implantada a Comu­
nidade Terapêutica, um trata­

menta diurno, livre e em regime
aberto. Ali, uma equipe compos­
ta por 2 psicólogos, 12 estagiá­
rios de psicologia e um Consul­
tor (ex-dependente) discutem
todas as manhãs, junto com os

dependentes, os problemas e as

vivências diárias de cada um. O
resto do dia é repleto de ativida­
des, sempre com horários rígi­
dos. O tratamento é feito com

pouco uso de medicamentos, que
as vezes são receitados pelos psi­
quiatras do Ambulatório. O tem­

po de permanência médio de
uma pessoa na Comunidade é de
três a sete meses.

Na UFSC também existem

alguns grupos que trabalham
com dependentes de drogas,
como o Grupo Alternativo do
Centro de Ciências da Saúde. De
forma semelhante à Cruz Verme­
lha e a várias outras instituições
de atendimento a dependentes de

drogas, é praticamente nulo o

número de viciados apenas em

maconha. Os casos mais comuns

estão relacionados ao uso de al­
cool e cocaina. A maconha quan­
do aparece vem em conjunto
com alguma dessas outras dro­

gas.
Para o professor Wilson Kra-

emer de Paula, doutor em En­

fermagem Psiquiátrica e que tra­

balha há quase S anos com o

Grupo Alternativo, isto não sig­
nifica que a maconha deva ser

legalizada. Ele afirma que já exis­
tem muitas drogas legalizadas e

que as pessoas não se preocupam
muito quanto ao uso indevido
delas. Ele acredita que a legali­
zação iria aumentar o uso das

drogas, tanto pelos dependentes
atuais como por novos usuários,
que seriam "induzidos" a experi­
mentar. Embora seja contrário à

legalização, Kraemer é favorável
à descriminalização de usuários
e dependentes. Os próprios
membros do Grupo, ex-depen­
dentes afirmam que são contra a

legalização das drogas, inclusive
da maconha, pois dizem que iri­
am sentir-se tentados à voltar ao

vício se vissem alguém usando
as drogas que ele usava.

Mas a psicóloga Marisa Rosa

questiona a noção de dependên­
cia. "O vício é uma relação que
a pessoa estabelece com a dro­

ga: uma relação de dependên­
cia", afirma, lembrando que a

pessoa pode ter diversos outros

tipos de relação com a droga -

relação de repulsão, de uso even­

tual, etc. Ela ressalta que nem

mesmo uma necessidade física

obriga a pessoa a usar uma dro­
ga. E sempre necessária a exis­
tência de uma necessidade psi­
cológica' ou seja, a pessoa preci­
sa querer ou aceitar. Para ela, di­
zer que o vício é uma doença tira

completamente a res-

ponsabilidade das pessoas. "Não
se leva mais em conta o que a

pessoa quer, ou o que está afetan­
do a sua vida". Para ela, os re­

médios servem apenas para dar
uma "segurada inicial", mas o

tratamento deve ser sempre te­

rapêutico, para não estar simples­
mente substituindo uma droga
por outra.

Fumar maconha é crime -

Apesar de todas as es­

peculações levantadas
com os pronunCIa­
mentos do ministro da

Justiça, é provável que
o uso da maconha não
venha a ser legalizado
dentro de pouco tem­

po. Esta é a opinião de

grande parte das pes­
soas entrevistadas,
mesmo as que são fa­
varáveis à legalização.
Isso se deve às pesqui­
sas realizadas este ano

pelo DataFolha, Ibo­

pe, Instituto Vox Po­

puli e Agência Ameri­
cana de Informação,
que indicam que a

maior parte dos parla­
mentares e da popula­
ção ainda é contra a

descriminalização do
uso da cannabis. Se­
gundo a AAI, 90%
dos brasileiro é contra

a legalização das dro­
gas. Na pesquisa do
Datafolha e Vox Popu­
li este número cai para
80% e 78%, respecti-
vamente. Mas o número mais

surpreendente talvez seja o de

que, mesmo entre aqueles que
são contrários à legalização das

drogas, 80%, segundo a revista

Veja, acham que a política atual
de repressão ao uso não está fun­
cionando.

Existem então dois cami­
nhos comumente apontados. Ou
se aumenta a repressão, fazendo
leis mais severas em relação ao

tráfico e ao uso, ou se descrirni­
naliza o usário.

O Promotor da 1 a Vara Cri­
minal de Florianópolis, Gilber­
ta Callado de Oliveira é contra a

descriminalização das drogas.
Para ele, descriminalizar é lega­
lizar o vício. '1\ droga é má", afir­
ma, dizendo que a lei deve ser

preventiva e repressiva. Ele con­

sidera que a origem do proble­
ma do mo de drogas está na imo­
ralidade de uma sociedade dege­
nerada, e que a legalização so­

mente irá aumentar o nível de
perversão. Para o promotor, a

solução para o problema das dro­

gas seria uma política moraliza­
dora da sociedade.

Já para o professor José
Baus, do Departamento de Psi­

cologia da UFSC, e que também
trabalha há anos com dependen­
tes de drogas, o enfoque do pro­
blema deveria mudar de penal
para de educação e saúde. Ele
sustenta que ao invés de repres­
são ao uso, deveriam haver pro­
gramas de reeducação para os

usuanos. Mesmo assim, ele

aponta que os aspectos proble­
máticos das drogas, como a vul­
nerabilidade da criança e do ado­
lescente à elas, devem ser sempre
levados em conta.

Dentro do Campus Univer­
sitário da UFSC, a política adota­
da pela Segurança do Campus é
de afastar os usuários, aconse­

lhando-os a não consumirem

drogas dentro do campus. O

nhado fumando anteriormente,
o caso é encaminhado à Pró-Rei­
toria de Assuntos da Comunida­
de (PRAC), que decide o que
fazer. Geralmente o assunto é
encaminhado à Coordenadoria
do Curso do aluno, que pode
chamar os pais deste para uma

conversa. Caso a pessoa surpre­
endida fumando maconha não

seja aluno da UFSC, ele é enca­

minhado à sa DP. Sálvio Vieira
afirma que o

número de ocor­

� rências tem di­
� minuido a cada

� ano, sendo que
� no ano passado
ii foram registra­
� dos apenas 20

êl casos de uso de

entorpecentes
(maconha e

cola).
Bandini

(nome fictício)
já foi surpreen­
dido fumando
maconha no

Campus Uni­
versitário. Ele
afirma que ape­
sar do susto, o

Segurança ape­
nas conversou

cordialmente e

avisou que da

próxima vez

"leva preso".
Hoje, aqui

em Florianópo­
lis, a maconha é
melhor aceita

pelas pessoas.
São raras as prisões de usuários.
Muitos fumam em suas própri­
as residências ou nas praias.
Muitos pais, como os de Bandi­
ni e Gerônimo, já aceitam o fato
dos filhos fumarem, apesar de
vários não concordarem com a

escolha de seus filhos. É o prin­
cípio de liberdade individual

pleiteado pelo PV sendo respei­
tado por muitas famílias. r::>

Coordenador de Segurança F ísi­
ca e Patrimonial da Polícia do

Campus, Sálvio José Vieira, afir­
ma que hoje a maior incidência
é de desavisados calouros. Ele diz

que muitas vezes só conversa

com o usuário, podendo também
conduzí-lo até a central da Segu­
rança, onde é preenchido um

Boletim de Ocorrência. Caso o

usuário nunca tenha sido apa-

Congresso.vota nova lei até 96
No dia 6 de dezembro

a Comissão Especial de
Política Nacional de Dro­

gas da Câmara dos Depu­
tados aprovou por unani­
midade um substitutivo de

projeto de lei que elimina
a pena de prisão para o

usuário de drogas. O pro­
jeto ainda precisa ir à vo­

tação tanto na Câmara

quanto no Senado, o que
deve ocorrer até o final do
ano, caso os partidos pe­
çam "urgência urgentíssi­
ma" ou no início de 96, se

for incluido na pauta da
convocação extraordinária
do- Congresso.

De acordo com o subs­
titutivo aprovado, ao fla­
grar um USl1� rio portando

drogas o policial anotará
seu número da carteira de
identidade e endereço, li­
berando-o após apreender
a droga, que continua ile­

gal. O processo judicial
que se segue poderá con­

denar o usuário a pagar
uma multa ou a prestar ser­

viços à comunidade. A
quantidade de droga que
uma pessoa poderá portar
sem ser considerada trafi­
cante deverá ser definida
em uma portaria do Mini­
stério da Saúde. Caso

aprovada, esta nova lei dei­
xará de tratar o usuário
como crrmmoso e passará
a considerá-lo un:: ��êni:e.
A fiêna criminal do usuá­
rio permanecerá limpa.

/.�7-·Ij,'
!J:Cr:�
......... �.. �

Silvio
Pereira

A1ecsandro
Vanin
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Hoje/ o comércio

informal aqui em

Florianópolis é abastec­
ido com matéria prima
procedente do Mato

Grosso ou do Para­

guay. O delegado
Acioni lembra que já

chegaram a ser apreen­

didos em Palhoça 700

kg. de maconha

plantada na região/
mas isso é uma

excessêo. Geralmente
o fumo vem de avião

ou de sob o fundo
falso de uma caminhão.

Quem tenta comprar

diretamente de grandes
traficantes/ sem nenhum

esquema de proteção/
geralmente é entregue
à polícia pela própria

pessoa que the vendeu
a droga/ afirma um

traficante da região da

UfSÇ que prefere ser

tratado como um

"comerciante informar
Ele diz que esta é uma

maneira do próprio
trelcente se proteger.

entregando à polícia os

"peixes pequenos", de
forma semelhante aos

carregamentos em

caminhões/ que

seriam "bois de

piranha" para o tráfico
maior. Para ele/ isso

explicaria porque/

desde a seca de
1993 e apesar de nos

últimos anos a polícia
ter efetuado muitas

apreensões/ não faltou
mais maconha em

florianópolis.

Maconha, saúde e crim

Tota, como é chamado fora do

parlamento, afirma que se curou

do vício de drogas pesadas como
morfma e heroina com o auxílio
da maconha. Ele conta que era

atleta durante o serviço militar, e

que passou a tomar diariamente

glucoenergan, uma vitamina que
aumenta a resistência física. Nos
anos 70 chegou a tomar 30 inje­
ções por dia. Nesta época sua pele
estava toda marcada pelas pica­
das de agulhas. '1\í um amigo ho­

meopata indicou um tratamento

à base de maconha. Foi a salva­

ção", afirma, garantindo que após
quatro anos de uso de cannabis

conseguiu largar definitivamen­
te as drogas pesadas . .Isso o fez
tornar-se provavelmente o maior
defensor da descriminalização da
maconha na Paraíba. Mas a Psi­

cóloga Marisa Rosa lembra que
a simples substituição de uma

droga por outra não necessaria­
mente resolve o vício. "O que
precisa ser resolvido é a relação
da pessoa com à draga", �a.

Um efeito indiscutiveímen­
te nocivo à saúde é a possibilida­
de do usuário vir a ter câncer; pro­
vocado pelo ato de fumar. Tam­
bém a existência de fungos e o

emprego sem controle de pestici­
das podem vir a causar intoxica­

ção nos usuários, que se apresenta
sob a forma de uma inflamação
na uretra e diminuição da coorde-

alidade

uma comissão presidencial a su­

gerir em 1972 sua descriminali­
zação nos EUA, que não ocorreu

até hoje. Um compêndio de far­

macologia americano, O Merk
Manual , afirma que "há pouca
evidência de danos biológicos
mesmo entre os usuários pesa­
dos". Até hoje não conhecemos

casos registrados
de morte por
overdose de ma­

conha. Segundo
dados publicados

_" "
na revista Veja,
para morrer de
overdose, uma

pessoa necessita­
ria fumar 50 qui­
los da erva por
minuto, durante
15 minutos.

Outro assun­

to bastante polê­
mico é se o uso de
!!"!_aconha pode in­
duzir o usuário ás

drogas pesadas, como a cocaina
e o crack. Quando a polícia in­
tensificou as apreensões de ma­

conha no país, diz Gerônimo,
muitas pessoas passaram a con­

sumir cocaina simplesmente por­
que ela é muito mais fácil de en­

contrar, seja em São Paulo, nos

morros cariocas ou aqui em Flo­

rianópolis. E claro que somente

isso não basta, é preciso haver

procura por parte
do usuário. Mas
esta procura pode
ser estimulada na

relação com o tra­

ficante, "que te

oferece a branca
no lugar da maco­

nha", afirma. De
acordo com Ro-

gério Portanova, nos últimos 10
anos o consumo da cocaína au­

mentou e o de maconha dimi­
nuiu. Para ele isso também indi­
caria que as pessoas estão mais
interessadas em consumir uma

droga estimulante (caso da cocai�

na) para poderem produzir mais,
trabalhar mais.

Um caso aue contraria a afir­

mação popular de que a maco­

nha é o caminho para as drogas
pesadas é o do deputado estadual

paraibano Aristóteles Agra (PV).

Síndrome de Abstinência

Dados cientificos, folclore e mitos misturam-se com questões morais na discussão
sobre a cannabis sativa

os últimos 30 anos,
organizações que
reivindicam a libera

ção do consumo da
onh tem apontado diversos

aspectos positivos de seu uso,
bem como pessoas que são con­

trárias à legalização também

apontam aspectos negativos.
Apesar disso, hoje as palavras
usadas para descrever a maconha,
frisam quase somente seus aspec­
tos negativos. Popularmente, ela
é tratada como uma droga, o que
pode significar desde "substân­
cia ou ingrediente que se usa em

farmácia, tinturaria, etc" até "me­
dicamente 'ou substância entor­

pecente, alucinógena, excitante,
etc, ingeridos em geral com o fito
de alterar transitoriamente a

personalidade". Criminalmente
ela é classificada como entorpe­
cente, que é uma "substância tó­
xica que produz estado agradá­
vel de embriagues; a qu� v orga­
nisrno se habitua, vindo a tole­
rar doses grandes, mas que pro­
vocam a necessidade de seu uso,
o qual acarreta progressivas per­
turbações físicas e morais". Ou­
tra palavra usada para descrever a

maconha é tóxico, que é uma

substância "que tem a proprieda­
de de envenenar".

Dois assuntos bastante polê­
micos quando se fala sobre ma­

conha, sâo se o seu uso pode le­
var o Usuário à prática de crimes
ou à dependência. Para o Dele­

gado Acioni Souza Filho existe
uma ligação total entre a crimi­
nalidade e as drogas. Ele cita o

caso dos assaltos a bancos, cujo
dinheiro pode ser usado muitas

vezes para a compra de drogas.
Já para o presidente do PV em

Santa Catarina, Rogério Portano­
va, falar que drogas e criminali­
dade estão associadas é não ver

que o problema da violência é um

problema cultural de nossa soci­

edade, que quer sempre estar

"aditivada", produzindo e ga-

nhando mais dinheiro. Os pró­
prios assaltos estão dentro desta

lógica. "Os índios sempre consu­

miram drogas em suas pajelanças
e isso nunca causou desagregação
social", diz.

Em 1932, cinco anos antes

da maconha vir a ser proibida nos

Estados Unidos, a Academia de
Medicina de Nova York relatava

que seu uso não causava depen­
dência fisica e não levava a cri­
mes violentos. Muitos anos após
sua proibição, em 1962, uma

conferência sobre drogas na Casa
Branca concluiu que os danos

provocados por seu uso estavam

sendo "exagerados", o que levou

Usuário e traficante são

punidos no Brasil

A
lei 6.368, de 1976, es

tabelece em seu artizo
16° uma pena de 6 �e­

ses a 2 anos de reclusão a quem
adquire, guarda, faz uso ou traz

consigo o entorpecente (pode ser

a maconha ou qualquer outra

droga ilícita). Se for primário
(nunca tiver sido fichado na polí­
cia), o usuário pode ser solto me­

diante o pagamento de uma fi­
ança. Já para o traficante a lei,
em seu artigo 12° estabelece uma

pena de três a quinze anos de re-

L-1,,<::l0. sem direito a fiança por� ...... -

ser consíderaoo iü-;:;' �!"i_f!1e hedi-

onda. Para enquadrar alguém
preso por porte de drogas nos

artigos 12 ou 16, o delegado
Anti-Tóxicos do DEIC (Depar-

tamento Estadual de Investi­

gaçôes Criminais), Acioni Sou­
za Filho diz que a polícia leva em

conta as circunstâncias da prisão
e os antecedentes da pessoa, e não
somente a quantidade apreendi­
da. Desta forma, um traficante

pode ser preso mesmo com al­

gmnas poucas gramas de macon­

ha, caso a polícia tenha outras

provas de que ele vende a droga.
O delegado afirma também

que a justiça está mais branda
com os usuários, e que dificil­
mente alguém é condenado caso

tenha emprego, residência fixa ou

outras características que in­
diquem que ela I-m.a orecisa da
venda droga como mela de ::.ub_

sistência.

Para Portanova, a violência
é queficou associada às

drogas, por elas serem

ilegais, e, por isso, caras.

nação motora e dos reflexos.
Seu efeito mais controverso é

a "chapaceira", termo usado para
descrever o que se passa após fu­
mar um "baseado" ou ingerir um

medicamente à base de cannabis:
acessos de riso, corpo relaxado,
boca seca, hipersensibilidade. Al­

gumas pessoas não aceitam bem
tratamentos à base de maconha

por não tolerarem tais "efeitos
colaterais". Outras pessoas buscam

justamente nestes efeitos momen­

tos de relax e descontração. Q

Overdose
Risco de uma dose fatal, a medida
que aumenta a dosagem

dose

Font". C'''tltro Brasileiro de Informações sobre Drogas Psicotrópicas (Cebrid) / Revista Veja
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Erva foi legalizaila em alguns paees
Cada cultura trata de forma diferente o usuário de maconha, e os exemplos vão desde

a liberdade total até a pena de morte

Maconha,
haxixe: pela revista High Times para

tolerados ou libera- escolher a "numero um" da tem­

dos?Pela primeira vez porada. A vencedora é escolhi­
se inicia no Brasil uma ampla da entre diversas variedades, das
discussão sobre a legalização da mais diferentes procedências no

maconha. O país entra tarde nes- mundo.
sa discussão e se faz imprescin- Durantemuito tempo o go­
dível conhecermos as experiên- verno Holandês foi pressionado
cias de outros países, onde a pelos outros países da comuni­
maconha e o haxixe já estão li- dade européia a rever suas polí­
berados há muito tempo. E ina- ticas, consideradas excessiva­
ceitável e chega a ser ridículo que mente liberais em relação às dro­
o usuário de maconha no Brasil gas. Mas ele conseguir provar
seja tratado como criminoso, que a descriminação só traz be­
sem contar o preconceito exis- nefícios, o uso das drogas não
tente na sociedade contra os aumenta e fica mais fácil contro-

�-��---.�Seca e verão da lata já
(viraram folclore na ilha

Morador de Yannan, China, fumando
maconha na rua

"maconheiros". o
preconceito é fruto
da ignorância daque­
les que desconhecem
os verdadeiros efeitos
e as qualidades que a

maconha possui. Por
isso é necessário que
se discuta seriamente
o assunto, pois mes­

mo que a legislação
não seja modificada,
ao menos a popula­
ção estará melhor in­
formada sobre a

questão.
Em vários países,

apesar de não existir

legislação escrita libe­
rando a maconha, o

bom senso fala mais
alto e o uso, porte e

tráfico em pequenas
quantidades é permi­
tido.

Podemos co­

meçar citando o

exemplo da Holanda,
país conhecido mun-

dialmente como a meca das dro­
gas. Lá o haxixe e a maconha sâo
comercializados livremente nos

"ltoffeshops" e o usuário pode
degustar o seu baseado confor­
tavelmente, assistindo à um ví­
deo, tomando um suco, um chá,
e quando "bater a larica" basta
pedir ao garçom para trazer um

sanduiche. Os koffeshops estão

espalhados por todo o país, não
só em Amsterdam, e cada um

tenta se diferenciar dos outros na

decoração, na música ou nos ser­

viços prestados, como forma de
atrair clientes. Nos seus cardá­
pios chegam a constar até dez va­

riedades de haxixe e cinco de

�aconha. O consumo é permi­
tido em lugares públicos, mas

em alguns bares os garços po­
dem, educadamente, pedir que
você apague o seu baseado. Mas
os koffeshops, com exceção de

� deles, o Bulldog, estão proi­
bidos de vender bebidas alcoóli­
cas.

É também na Holanda que
acontece anualmente a Cannabis
Cup, um concurso patrocinado

lar usuários e traficantes. Hoje,
a tendência na Europa é de que
as legislações sejam revistas e que
o uso da maconha seja liberado.

Há cerca de oito anos a Itá­
lia discutia uma nova legislação
sobre o uso de drogas. Foi apro­
vado um projeto que punia
igualmente usuários de maconha
e heroina, bem como igualava o

porte ao tráfico. Esta legislação
foi aprovada graças à pressões
exercidas pela poderosa máfia
italiana, pois a droga quando
proibida é muito mais lucrativa
para o crime organizado. Esta lei
não funcionou e a Itália já dis­
cute outra, mais liberalizante.

Durante o primeiro manda­
to de Felipe Gonzáles a Espanha
também liberou o uso do haxixe,
e se podia furnar em certos bares
e nas ruas. Pouco tempo depois a

legislação foi revista e tornada
mais rígida, embora o uso do
haxixe aínda seja tolerado.

Em algumas cidades do su­

doeste da China, pés de canna­

bis crescem nas ruas e nos quin­
tais, apesar dela ser uma droga

proibida. Seu consumo é feito
com a maior naturalidade, nas

ruas e jardins. Os chineses usam

as fibras da maconha para fabri­
car tecidos, fazem temperos com

as sementes e chás com as folhas.
No distrito de Bama Yao, provín­
cia de Guangxi, os habitantes atri­
buem ao uso da cannabis a lon­

gevidade de seus habitantes, mui­
tos dos quais já ultrapassaram os

100 anos.

Na Colômbia, um caso iné­
dito e isolado na América do Sul,

� / .

Q3

�
os últimos anos, ocor-

a reram em Florianó-

� polis duas fases
"' astante distintas e famosas no

�. que dizrespeito ao abastecimen­

� to de maconha: o verão da lata e

c
:3 a seca.

O verão da lata começou a

partir de setembro de 1987

quando, pouco antes de serem

abordados pela Polícia Federal e

pela Marinha do Brasil, a tripu­
lação do navio de bandeira pana­
menha Solano Star atirou ao

mar, bem em frente ao litoral do
estado do Rio
de Janeiro, 22
mil latas de
maconha. Es­
tas latas tam­

bém chegaram
ao litoral

catarinense, o

que inclui a

ilha de Santa

Catarina,
embora em

muito menor

escala. Cada
lata continha

1,5 kg de ma­

conha de exce­

lente quali­
dade. Hoje, a

gíria "da lata",
significa alguém ou alguma coisa
muito boa.

O verão da lata foi relem­
brado pela banda carioca Planet
Hemp ao lançar seu primeiro
CD. Para a imprensa, a bolacha
digital veio dentro de uma "lati­
nha classe A, própria para guar­
dar furno", de acordo com Ricar­
do Cruz, da revista Trip. Para o

vocalista Marcelo, a lata era bem
menor que a do Solano Star, mas

mesmo assim "dava uma 100

gramas de fumo solto ou até 300
de fumo prensado"

A seca foi um período du
rante o inverno de 1993 err que

o porte de cocaína, maconha e

haxixe para uso pessoal foi des­
criminado.

Por outro lado, existem

países que punem os usuários
com penas que vão desde mul­
tas, como é o caso de diversos
estados Norte-Americanos, com

prisão como no Brasil, ou até
com prisão perpétua ou pena de
morte, como na Indonésia, Fili­

pinas, Cingapura e Turquia. Não
há registro de países que tenham
descriminalizado o tráfico.

era praticamente impossível ob­
ter maconha em Florianópolis.
"Só brizola, farinha, branca, bri­
lho", já avisavam os traficantes
na entrada das bocas. Segundo o

fanzine Futio o pior período es­

teve no mês de julho. As expli­
cações apresentadas foram as

mais diversas, desde a influência
da greve da Polícia Federal até a

entressafra, mas a hipótese mais

provável e mais aceita foi de que,
com o aumento do combate ao

tráfico internacional, aumentou
a quantidade de cocaína "despe-

jada" no Brasil.
Isso baixou o

custo da coca e

fez com que
muitos trafi­
cantes optassem
pela branqui­
nha, que é mais
fácil de trans­

portar, mais se­

gura e de lucro
certo.

As apreen­
sões cada vez

maiores nos úl­
timos anos indi­
cam que, além
de estar consu­

mindo mais, o

Brasil também é

hoje o maior corredor do tráfico
internacional de cocaina e

provavelmente a sede, em um

futuro não muito distante, dos
cartéis de produção e distribuição
da droga. ''As cinco últimas
apreensões de cocaína feitas pela
Polícia Federal foram de várias
toneladas. Para operar com essas

quantidades, o narcotráfico neces­

sita já ter instalado no país uma

grande organização empresarial,
articulada internacionalmente,
para poder garantir o transporte,
a segurança e a lavagem do di­
nheiro", afirma o agente especial
da PE Francisco Garisto t=;>

Umdos
aspectos que

mais incentiva o

cultivo da
maconha,
mesmo ilega�
nos estados do
nordeste é o seu

preço de
revenda.
Atualmente, um

quilo de
cannabis vale
cerca de R$
40,00 em

Cabrobó (PE)
ou até R$
90,00 em

Arame (lUA).
O consumidor,
aqui em

Florianópolis,
paga em tomo

de R$ 100,00
por 100 gramas

de maconha. Em

Itajaí, 1 quilo
está na faixa de
R$ 400,00 a

R$ 500,00.

C/áudio
Narciso

Sílvio
Pereira
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Planta é alternativa econômica
Em diversos países já existem produtos feitos apartir da cannabis

maconha não serve

penas para fumar.
Diversos outros

rodutos podem
, orno as cordas das

naus que Cabral usou para che-

gar ao Brasil, feitas de cânhamo,
que é a árvore de onde vêm as

folhas de maconha. Seu uso me­

dicinal também já é conhecido há
muitos séculos. Um texto chinês
de aproximadamente 6 mil anos

já sugeria o uso da planta para
problemas de asma, cólicas
rnestruais e inflamações da pele.

Na segunda metade do sécu­
lo passado, segundo levantamen­
to feito para o livro O Xangô de
Baker Street, de Jô Soares, a ma­

conha era vendida em farmácias
brasileiras como remédio para
asma, insôniaeroncos. Também
nos Estados Unidos era comum

encontrar chás e outros prepara­
dos da erva (nunca cigarros) nas

prateleiras das drogarias.
Grandes empresas de medica­

mentos, como a Parke Davis, a

Elli Lillye a Squibb produziram
estes remédios até 1937, quan­
do a maconha foi proibida lá.

A partIr da década de 7U os

médicos começaram a reconhe­
cer mais abertamente alguns as­

pectos terapeuticos da canabis.
Descobriu-se que o THC (del­
ta-9-tetraidrocanabinol, o princí­
pio ativo da maconha) ajuda
pacientes com câncer a supera­
rem as crises de vômitos e náu­
seas provocadas pela quimiote­
rapia. O mesmo THC que tam­

bém estimula o apetite de pa­
cientes de Aids, permite me­

lhorar o controle dos movimen­
tos de pessoas com esclerose

múltipla e controlar a pressão da
vista de pessoas com glaucoma.
No início dos anos 90 foi
descoberta uma outra substân­
cia da canabis que é mais efi­
ciente que a morfina no combate
a dor.

Remédios à base de THC
sintético passaram a ser produzi­
dos, tanto sob a forma de cáp­
sulas, usadas principalmente por
doentes de Cancêr e de Aids,
como supositórios, que tem uma

ação bastante rápida, e tabletes

para mascar. Mesmo assim a ma­

conha fumada também é ampla­
mente utilizada nos casos de

glaucoma e esclerose, embora a

maioria dos médicos não a re­

comendem por se tratar de uma

droga ilegal. Uma pesquisa fei­
ta em 1991 revela que 70% dos

cancerologistas norte-ameri­
canos recomendariam o uso da
canabis caso ela não fosse proi­
bida.

Mas se os medicamentos a

base de maconha são hoje proi­
bidos, o mesmo não se pode
dizer de outros produtos. Rou-

pas, cosméticos, papéis e até co­

mida podem serfeitos do cânha­
mo. Exemplos são o tênis
Chronic (uma gíria americana

que estranhamente significa dro­

gas fortes), da
Adidas, feito com

as fibras do cânha­

mo, e o queIJO
Hemp Rella, de
uma empresa es­

pecializada em co­

mida natura, a

Sharon's Finest,
feito com as se­

mentes. Mas é no

livro "The Empe­
ror wear no

clothes", de 1985

que o amencano

Jack Herer prevê
uma sociedade in-

tegrada economicamente ao uso

da maconha. Para ele, a indús­
tria do cânhamo conseguiria que­
brar os monopólios de óleo, res­

taurar a camada de ozônio e se­

ria a solução para a dívida do ter­

ceiro mundo. Futurologia à parte,
talvez o empresário Steve DeAn-

gelo, importador de roupas feitas
com fibras de cânhamo da Asia

para os Estados Unidos, consiga
resumir bem o apelo ecológico
da cannabis, quando diz que

ligada à maconha é a do cultivo,
feito principalmente nos estados
de Pernambuco, Maranhão e Ba­
hia. Nestas regiões pode-se en­

contrar desde maconha plantada
com financia-

Sílvio
Pereira

mentos gover­
����������=---------�-, namentaispara

a agricultura,
até maconha

produzida nas

terras e com

tecnologia da

Embrapa (Em­
presa Brasileira
de Pesquisas
Agropecuárias)

L.;.;;;;;;==== __.:.==============.J além de maco-

nha plantada
por índios den­
tro de reservas.

Inúmeras fa­
zendas também cultivam a can­

nabis independentemente destes

"esquemas", em larga escala e uti­
lizando muitas vezes tecnologia
de ponta, como irrigação e

produção em estufas. Cabrobó,
às margens do rio São Francisco
em Pernambuco, é considerada
a capital da maconha no Brasil.

o tênis Chronic, da Adidas, feito a base de cânhamo

vestir roupas 'hemp' "é como diz­
er que você acredita em um fu­
turo auto-sustentável e não tóxi­
co".

Mas ao contrário do que
acontece em diversos paise, hoje
no Brasil a única indústria - se é

que se pode chamá-la assim -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Planet Hemp canta a legalização
Banda carioca fala abertamente sobre a maconha e diz que

"uma erva natural não pode te prejudicar"
o dia 14 de novem­

bro' véspera de feria­
do, a banda cario­
ca Planet Hemp to-

pei gunda vez este ano na

ilha de Florianópolis. Conhecidos

por cantarem em seus raps a le­

galização da maconha, mas tam­

bém a violência policial e os pro­
blemas sociais dos morros do Rio
de Janeiro, Marcelo (vocais), Ber­

nardo (vocais), Bacalhau (bateria),
Rafael (guitarra), Formigão
(baixo) e Zé Gonzales (DJ), en­

traram no palco da APAE por volta
de 1:30 da madrugada do dia 15,
e tocaram para um público de

.aproximadamente 1200 pessoas.
Era a sexta noite consecutiva

que a banda tocava, sempre via­

jando de dia em um ônibus aluga­
do. Antes de vir para Santa Catar­

ina, a "esquadrilha da fumaça" ro­

doupor São Paulo, onde fez shows
e gravou o Estúdio Transamérica.
Mas Marcelo - também chamado
de D2, gíria que no Rio serve para
pedir ao companheiro ao lado que
passe o baseado - diz que gosta de

viajar. ''E bom conhecer os lugares.
Cansativo mas maneiro. Fumar

viajando é bom prá relaxar", ex­

plica.

grupo que estivessem a venda na

cidade. Além disso, caso a banda
fosse à capital de Goiás, seus inte­

grantes seria presos. Foi necessária
a intervenção do deputado federal
Fernando Gabeira (PV-RJ), para
provar a inconstitucionalidade de

o show transcorreu sem ne­

nhum problema. Várias pessoas
fumavam, mas ninguém ofereceu
um baseado para D2. "O pessoal
que contrata o show geralmente
pede 'pelo amor de deus' prá gen­
te não acender um no paleo,
porque
pode dar
rolo com

a polícia",
diz o vo­

calista,
que afir­
ma ser

esta práti­
ca tradi­
cionalnos
s h o w s

pelo Rio
de Janei­
ro. Mas

completa, .- '-'

avisando "Em qualpraia é limpo fumar aqui?" pergunta D2
que "se al-

guémofe-
recer, você não vai negar, né!".

Apesar da tranquilidade de
Marcelo, o Planet Hemp já teve

problemas devido às ideias veicu­
ladas em suas músicas. Em Goia­

nia, urna ordem judicial mandou

apreender camisetas e CD's do

banda não tem partido político" é
a resposta quando se pergunta sa­

bre urna possÍvelligação entre o

Planet Hemp e o Partido Verde.
Mas os pontos de vista de D2

sobre a maconha geralmente fe­
cham com a visão do PV sobre o

assunto. Ele parte do princípio de

que cada pessoa tem o direito de
fazer o que quiser com o seu cor­

po. Vê o tráfico de drogas como

sendo a única ligação entre a ma­

conha e a violência. ''Ninguém fica

chapado e sai por aí dando tiro.
Isso é usado para omitir a ver­

dade", explica. Diz também que,
da mesma forma que o alcoal e o

tabaco, a maconha tem seus

maleficios, mas garante que tais
efeitos poderiam ser bem adminis­
trados caso houvesse uma edu­

cação sobre drogas. Para ele, "o

governo tem a obrigação de tomar

conta do povo", ou seja, tirar o

tráfico da periferia, através da le­

galização das drogas, para com

isso eliminar boa parte do proble­
ma da violência. Marcelo consi­
dera que, uma vez descriminaliza­
da, a maconha deveria ser planta­
da pelo próprio usuário ou vendi­
da pelo governo. "Se ficar nas

mãos de uma Souza Cruz, vai
acabar virando moda. Eles iam fa­
zer propagandas dizendo que é le­

gal, que faz bem, mas na verdade
os usuários tem que estar bem
conscientes dos efeitos e dos pro­
blemas das drogas", adverte.

O vocalista do Planet Hemp
não se conforma com a indústria
da bebida, que faz os usuários con­

sumirem sem pensar, movidos à
base de marketing. Também não

.....OlIl8IIIIIW
se conforma com a proibição do
consumo de maconha no país.
Cita a Universidade Hélo Alon-
so, no Rio, que não quiz o show
do Planet Hemp mas organiza um

torneio de bebedores de cachaça.
Além da maconha, as letras

também abordam problemas so­

ciais como a miséria, a fome, a

polícia, a violência e a péssima
distribuição de renda no país.

Para o futuro, a banda já
pensa na gravação de um segun-
do CD, também pela Super-
demo, que é um selo da Sony
Music. Talvez até "importar" o

técnico de som que produziu
para o Ratos do Porão. Metade
da banda também estava se

preparando para viajar para a

Holanda, em compania do jor-
nalista Arthur VerÍssimo da re-

vista Trip, especialmente para o

Cannabis Cup. E a'delegaliza-
ção' brasileira, brinca D2. O
"torneio", que escolhe a "nume-
ro um" da temporada, acontece

sempre no fmal de cada ano em

Amsterdã, e recebe amostras de
todo o mundo.

tal ordem da justiça. Depois desse

episódio, a banda já tocou uma vez

em Goiânia, "mas tava urn clima
meio pesado", admiteMarcelo. Os

integrantes da banda andaram o

tempo todo com guarda-costas, e

dizem que os seguranças contra­

tados para o show espantaram as

poucas pessoas que haviam ido até
lá.

Em Belo Horizonte, uma casa

de shows não aceitou o Planet

Hemp por considerar "ruim" o

público que a banda poderia atrair.
"Mas em geral as pessoas acham

legal, dão uma força", explica
Ronaldo Lobato, o empresário da
banda. A Lorenzeti Produçóes,
que organizou os dois shows do
Planet Hemp em Florianópolis
este ano, garante que o público é

dirigido e fiel, e que houve retor­

no fmanceiro. Isso mostra que
muita gente está interessada no

som e nas idéias da banda.
Embora muitas vezes fique

difícil escutar e entender as letras
do Planet Hemp, urn rap cantado

rápido, elas são o principal veícu­
lo de suas idéias. A maconha é o

tema principal, abordado em mais
da metade das músicas. Eles de­
fendem a legalização do consumo,
são contra o tráfico, apontado
como o responsável pela criminali­
dade, e por isso recomendam: "não

compre, plante". Suas letras sâo

quase sempre longas e bastante
diretas. Eles assumem abertamente

que fumam maconha.
Para eles, falar sobre a erva nas

letras das músicas é algo natural.

Ninguém planejou urn tema, ga­
rante D2, dizendo que das seis

primeiras músicas compostas por
eles, três já falavam sobre a ma­

conha. Mesmo assim ele diz não

querer se envolver com política. '1\_
Sílvio

Pereira
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, ..
".,.,,""� erca de 1. 000 devotos

.,.f"'" clamavam pelo seu

�lk"",,,","..
'"

Deus. Em uníssono
• ••• '" invocavam pela mo-

nossílaba:
- Díu!, Díu!, Díu!, Díu!'
O brado, pouco convincen­

te, logo foi trocado pela dissíla­
ba:

.

- Di-ôl, Di-ôl, Di-ôl.
Aí sim, por volta da meia­

noite, Dia subiu ao palco do cen­

ter show da New TIme Dance­

teria, em Santo Amaro da Impe­
ratriz. Fazendo "chifrinhos" com

as mãos para cima, o público
exaltava o "lúcifer ítalo-america­
no".

Há duas semanas, quando o

show começou a ser divulgado
nas rádios, ninguém acreditou.

Espalhou-se um boato de que era

uma armação nos mesmos mol­
des da farsa que foi a vinda da
banda alemã Accept (muito que­
rida pelos fãs de heavy metal)
numa boate do Estreito. Alguns,
mesmo diante das evidências,
ainda não acreditavam. "Se o Dia
vier tocar na New TIme, podem
me convidar para um show do

Papa no Baccarat que eu vou

ver", brincou Ronaldo da Cos­

ta, fã de longa data do cantor.

Quem quis uma confirma­

ção do boato e foi à coletiva, re­

alizada no hotel Cambirela, não
se arrependeu. Lá estava Ronnie

. ,

tnguem

James Dia, de cima de seu me­

tro e meio de altura, dando au­

tógrafos e respondendo com

muito bom humor a todas as per­
guntas dos fãs e jornalistas pre­
sentes. Alguns estranharam o

fato de o cantor beber cerveja
gelada sem se preocupar com sua

garganta. "Eu canto com a mi­
nha mente. Existem vários voca­

listas que sempre reclamam 'Oh,
minha voz. Não posso pegar frio,
beber gelado'. Eu tenho que es­

tar bem comigo mesmo para
cantar, nada mais", alfinetou.

ROSA DOS VENTOS - Na
noite do show, os seguidores do
Deus do Metal (como Dia era

apresentado nos cartazes) se

aglomeravam na porta da dan­
ceteria. Alguns vieram de fora
do estado. "Quando eu soube do

show, liguei para o meu primo
em Florianópolis e pedi para que
ele comprasse o ingresso naque­
la hora", disse Alessandro Mal­

ta, que veio de Flores da Cunha,
no Rio Grande do Sul. Antes
do espetáculo, os fãs não poupa­
ram vaias para o baile-show da
banda Rosa dos Ventos e a "ani­

mação" dos comunicadores da
rádio Jovem Pan.

Logo no início do espetácu­
lo, o público entrou em transe.

Era como se todos tivessem es­

quecido que a fama de Dia

hoje, é apenas uma sombra do

que foi no passado, graças à sua

passagem pelo Rainbow e Black
Sabbath. Mesmo assim, o baixi­
nho deu o espetáculo que todos

esperavam: um verdadeiro show
de Heavy Metal, com direito a

solos enormes de Tracy G. (gui­
tarrista) e Vinnie Appice (bate­
rista, companheiro de Dia no

Black Sabbath).

LATA DE CERVEJA - Tudo
corria tranquilamente até que, no

final da segunda canção, uma lata
de cerveja atinge Dia. O cantor

deixa o palco com um sonoro

bye! bye! e as luzes se apagam.
Todos ficam em silêncio, mas

antes que os corações dos fãs

parassem de bater, Dia retorna

ao palco com a lata nas mãos. Faz
um sinal de reprovação à atitude
do "atirador anônimo" e retoma

o show como se nada tivesse
acontecido.

No palco Ronnie James Dia
não poupou a voz nem seu redu­
zido porte físico. Gritou e pulou
durante uma hora e meia sem

•

lU
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Paulo de
Tarso

.1
André
Seben

Sérgio
Negrão

demonstrar qualquer sinal de fa­

diga. A banda, completada por
Jerry Best (baixista) e Scott War­
ren (tecladista, ex- Keel, Warrant
e Poison) também não deixou

por menos, tocando o suficiente

para segurar o show sem pro­
blemas. Com a platéia de fãs a

seus pés, Dia apresentou músi­
cas de sua carreira solo como

"Rainbow in the dark" e "Stand
up and shout", de sua passagem
pelo Rainbow ,"Man on the sil­
ver mountain", e do Black Sab­

bath,"Mob Rules" e ''Neon Kni­

ghts'" para o delírio dos segui­
dores mais fiéis.

Depois do show, ninguém
ligava para o fato do público pre­
sente ser apenas um terço do es­

perado. Os organizadores terão

que amargar um prejuízo de mais
de 50 mil reais. Ronnie Dia,
com o cachê no bolso, ainda

aproveitou para curtir uma praia
no dia seguinte. Na saída da New

Tune, várias pessoas gritavam
para quem quisesse ouvir: "Foi
o melhor show que eu vi na

vida" . I:::)
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"Não estamos mais
no topo"
A imprensa não se importou
com a passagem do vocalista

por Florianópolis

II� Deus veio à Flori­

c:::::::::.., anópolis". Foi as-

sim que os fãs do já
lendário ex-vocalista do Black

Sabbath, Ronnie James Dia, de­
finirarn sua rápida passagem por
Santa Catarina. Depois de três
shows em São Paulo e urn em

Curitiba,
No último dia primeiro, o

baixinho juntou-se aos seus mú­
sicos para urna demorada passa­
gem no bar do hotel e, depois de
muitas "ceruejas", finalmente re­

cebeu a imprensa local para urna

entrevista coletiva. Pena que da

imprensa local, apenas o ZERO
e urn outro jornal (que publicou
a entrevista como sendo exclusi­

va) compareceram. Os demais ig­
noraram a presença de urn músi­
co importante para a história do

rock e para os muitos fãs na cida­
de. Todas as estórias sobre sua

arrogância, estrelismo e esquisi­
tices foram negadas. Gentil e cal­

mamente, ele respondeu a todas
as questões sem se irritar até mes­

mo com alguns assuntos polêrni­
c�s qt fazem parte da sua car­

reira.

Existe algum assunto que
você não queira falar? Algo
sobre sua saída do Black Sab­

bath, ou sobre a sua banda?
Não. Por favor, perguntem­

,me qualquer coisa.

Sobre o Black Sabbath ...

Não!! Sobre este assunto eu

não falo!! (risos) Desculpe, estou

brincando com você. Eu saí da
banda durante a tour americana.
Estávamos em Los Angeles e os

caras vieram me avisar que nós
iríamos abrir o show de despedi­
da do Ozzy (Osbourne, primei­
ro vocalista do Black Sabbath).
Ninguém me perguntou se eu

, topava, apenas me avisaram. Eu
até já sabia do show. Também es­

tavam falando em uma possível
volta da formação original do

grupo, o que foi urna grande fal­
ta de respeito comigo e com o

baterista Vinnie Appice. Saí ime-·
diatamente. Achava muito erra­

�o, urn absurdo, urn grupo da

Importância do Sabbath abrir

para urn ex-membro. Eu tinha
terminado a minha banda para
para voltar ao Sabbath (Dia já ti­
nha participado do grupo na dé-

cada de 80) e eles fizeram isto. balhamos com Vinnie, mas ele
acabou não levando os créditos.
E, por fim, no Debumanizer, to­

dos colaboraram.

É verdade que o seu pri­
meiro álbum solo,HolyDiver,
seria o terceiro disco com o

Black Sabbath,que você regra­
vou com seus músicos depois
que saiu do grupo?

Não. Eles não eram bons o

suficiente para fazer urn disco
como aquele.

E sobre o projeto
Hear'n'Aid (reunião dos gru­
pos mais famosos de heavy
metal, que gravaram um dis­
co com renda destinada aos

países da África em 1986) foi
só aquele disco? Não existem

planos para um segundo pro­
jeto? Quanto rendeu o disco?

Sim, aquele foi único. Acho

que outro deve ser feito, mas por
outras bandas que estão no topo
hoje. Eu e todos que participa­
ram do Hear'n'Aid. já não esta­

mos mais no topo. Isto é tarefa

para os mais jovens. O lucro foi
de três milhões de dólares, que
eu espero, tenham sido usados

pelas instituições de caridade

para comprar comida para os

povos africanos.

Nos primeiros discos solo,
suas letras versavam sobre du­
endes, dragões e castelos. Em

Strange Highways seus temas

mudaram, estão bem mais
"modernos".Por quê? Seria
influência da atual cena do
rock, com letras e sons mais

agressivos?
Antes eu podia falar sobre

fantasia. Hoje o .mundo é ruim

para os jovens. E para eles que
eu faço música, então tenho que
retratar o mundo deles e não fi­
car falando dos bons e velhos
tempos. Hoje eu Q

Então o álbum Debuma­
nizer não foi apenas uma reu­

nião de velhos amigos?
Não. Era o primeiro de, no

mínimo, uns oito discos.
Existe alguma diferença

entre aquela época e agora com

a sua banda?
Não. Os fãs e os shows são

os mesmos. O que existe é urna

liberdade de criar. Posso experi­
mentar arranjos novos, o que não
acontecia com o Sabbath. Lá eu

era obrigado a manter o ar som­

brio do som do grupo.

Como era o trabalho de

composição no Black Sabba­
th?

No Heaven and Hell tudo
foi feito por mim e por Tony
Iommi (guitarrista e líder da
banda). Em Mob Rules nós tra-

Paulo de
Tarso

Alessandro
Bonassoli
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disco "Tango", o compositor
Vítor Ramil decidiu deixar o

estúdio de lado por um tempo
e se dedicar ao palco. No últi­
mo dia 14, ele veio para Flori­

anópolis mostra o resultado
desta pau�a de oito anos: o

novo CD A Beça, o livro Pequod
e um Vítor Ramil mais madu­
ro.

faculda
diS<:o, c

EL:g em
.....

q4e �onnje • já usando Q �i
nome Dio

...
.etlS emitiliano) - impressionou. cow

sua vozo gU.itar.ti�a Ritchie Blackrnere, naêpoca
elemission:átio doDeep Purple e à.I?i'úc"PÍ'a ele umvocalista plU"� seutl0YO supetgt't,lpo, o Rain�ow-
Rapidàttlente

.

Dio tratou de üonstntit
sua fama de ando em .suâ$

dem.611ios, b soPhos .mâlignds e
Talvez pôr iss pensou duas v� antes e

aceitar o con Tony Iommi para sUhstittrir
Ozzy Osbourne ..no sombrio Black Sabbath.

Com o Sabbath., Dio gravou Heãven and
Hell, Mob Rules e Live Evil (ao vivo). Em1980,
deixou ° gru.po para formar sua própria bafida,
chamada Dio. Segundo ele) urn trabalho de gru­
po, e não um prQjeto solo. O Dio lançot:J_ seis
eliscos e. chegou a fazer bastante sucesso

...

anos 8
mente depojs dtf liderar o projeto R i4íâ ': - üiri�.. .

.

de
artistas de aeavy Metal em prol dos povos fatPintos da Africa.

Em 1992, o Vocalista juntou-se aos velhos companheiros do
Black Sabbath e. fizeram mais um disco, ° "Dehumanizer"..Este
disco marcaria uma nova fase de Dio junto a banda, mas aprová­
vel reunião do Sabbath com a formação original fez o cantor aban­
donar novamente o grupo. Então Dio remontou sua banda e

lançou este ano <'Strange Highways", saindo em turnê pelo mnn­

do. O disco não foi Iariçado no Bra,sil,(4H$')

Vítor Ramil

quer cantar

o seu sucesso explica-se
desta maneira?

Sim. Mas não é o meu su­

cesso ou dos meus discos. Dio
só existe por causa do trabalho
de todos que estiveram comi­

go nestes anos todos. Sem
meus amigos, eu não seria
nada. Ninguém é uma estrela.
A fama não é feita por um cara

apenas, sempre tem um grupo.
Hoje não é o Dio e seus músi­
cos, mas a banda Dio. Somos
uma família.

Dio, você falou em suces­

so graças ao trabalho dos
seus companheiros. Mas com

alguns deles você se desen­
tendeu. Como foi o proble­
ma com o ex-guitarrista Vi­
vian Campbell?

(hesitando em responder)
Vivian é um ótimo guitarrista.
Mas seu ego é enorme, ele que­
ria ser mais do que devia ser na

banda. Nós tivemos problemas
pessoais e ele era muito preo­
cupado com dinheiro também.

Você já tocou em grandes
festivais em quase todos os

países do mundo. Aqui em

Santa Catarina você vai se

apresentar em uma cidade que
não é conhecida pela maior

parte dos seus Ias. Como você
encara este tipo de diferença?

É até melhor, grandes pla­
téias são horríveis. Não se vê
todo o público. Em lugares me­

nores é bem melhor, você tem

um contato maior com os fãs. E
é deste contato que eu vivo.•

I

.

ao VIVO

\
idéia dos dois era fa­

� zer uma música bra­

,/' sileira diferente do
•••• 88 que se tem feito nos

últimos anos, aproveitando a

bagagem de gaúchos e de pes­
soas ligadas na música mundi­
al. O resultado foi um disco
leve e poético e, ao mesmo

tempo, com uma combinação
de ritmos muito forte. "Esse é
o primeiro disco em que me

vejo pleno e que gosto de to­

das as canções", diz Vítor.
Na verdade, o novo CD

vai ser lançado a nível nacional

por volta de maio do ano que
-:em. Numa tiragem limitada,
A Beça acompanha o Iançamen -

to do livro Pequod em Floria­

nópolis, Porto Alegre e Belém.
A história do livro se passa

em Satolep, que seria uma vi­
são ficcional de pelotas (ao con­

trário), a cidade natal de Vítor
Ramil. Basicamente, a obra é
sobre a relação de um menino
com seu pai, mas toda vincula­
da ao livro Moby Dick. Inclu­

sive, Pequod é o nome do na­

vio onde o capitão Ahab caça a

baleia no clássico.

Apesar da evidente satisfa­

ção com os dois novos traba­
lhos, Vítor Ramilnão esconde
o que considera a sua maior

conquista neste período: "não
sei se eu adquiri uma certa lu­
cidez porque passei dos 30

anos, mas descobri que o que
realmente motiva o meu traba­
lho é o público".

Em 88, quando gravou o

falo sobre desemprego, violência
e incompreensão. Mas isto não
é influência de grupos novos. Já
estou velho demais para ser in­
fluenciado por alguém.

Que bandas antigas você
destaca? e as novas?

Led Zepellin e Beatles são
eternos. Hoje eu ouço Alice in

Chains, Primus e Sepultura (ri­
,," sos). Apenas no Brasil!(mais ri­

"� sos). Não, eu realmente gosto do
seu Sepultura. Gosto de todas as

novas bandas que mantém o es­

pírito do rock, que continuam
tentando mesmo quando tudo
dá errado.

Foi assim que você con­

quistou suas oportunidades?
Comecei a tocar trompete

com cinco anos, a cantar aos

sete e montei minha primeira
banda, o �gas Kings) aos oito.
Trabalhei duro por quase 20
anos para então conseguir a

primeira gravadora. Tornei-me
uma estrela da noite para o dia,
mas depois de muito empenho.
No início dos anos 70 o Hea­

vy Metal não era popular como

é hoje. Era muito difícil tocar

e gravar. Nós enfrentamos isto
tudo e hoje estamos conversan­

do com vocês aqui no Brasil.
O sucesso deve demorar para
você aprender com ele. Tudo o

que vem fácil, vai embora fá­
cil. O importante é você amar

a música, ou o que você faz,
continuar lutando e esquecer o

sucesso. Ele vem sozinho, não

precisa chamá-lo.

Música na veia

TALENTO PRECOCE- A
carreira musical de Vítor come­

çou cedo. Aos 19 anos ele gra­
vava seu primeiro disco, "Es­

trela, Estrela", produzido por
Egberto Gismonti e Wagner
Tiso. "Eu nem sei ao certo

como comecei. Meus irmãos, o

Kleiton e o Kleidir, já tocavam

e, quando eu me dei conta

música já fazia parte da minha

vida", explica.
Três anos depois, em 84,

lançava A Paixão de V Segundo
Ele Próprio, seguido por Tango)
de 88. Depois, decidiu dar uma

pausa no seu trabalho e se de­
dicar ao palco. "Nunca gostei
de fazer shows, mas eu só fui

perceber que isto era uma ca­

rência durante as gravações de

Tango
Para evitar uma possível fi­

nal de carreira, Vítor resolveu
assumir o palco. Montou cin­
co ou seis espetáculos diferen­
tes e foi para a estrada. Apara­
da de oito anos foi válida: além
de formar um público fiel, ga­
nhou uma boa experiência
como cantor e compositor.
Grande parte doÀ Beça é des­
tas músicas "já testadas". E o

resto do disco compreende um

trabalho que começou em 91�
quando Vítor se enfurnou em

um estúdio caseiro com o bai­
xista André Gomes.

Ramiro Pisseti
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Saindo do anonimato
Revista sobre a América Latina será a primeira publicação' de Santa

Catarina a ter um endereço eletrônico na Internet

6-
stá surgindo dentro
da UFSC a primeira
revista na Internet

• ••• & produzida em Santa
<Catarina e o primeiro endere­

ço eletrônico sobre América
Latina do Brasil: é a Latinidad
On-Line. Mas o que ela ofere­
ce? Reportagens, artigos, rotei­

ros' calendário de eventos e um

Banco de Dados para a Integra­
ção Latino-americana, reunin­
do instituições de todo o con-

·

nente que tenham informa­

ções interessantes sobre cultu­

lia, turismo e economia.
Este trabalho é projeto de

conclusão de curso do aluno de

jornalismo Rogério Mosi­

mann, e consequência direta da
revista impressa, pioneira em

informações sobre Mercosul e

cultura latina na região Sul.
Latinidad "no papel" circulou

quatro edições bilingues por
todo o Cone Sul e também foi

I(rojeto de um aluno do jorna-
·

smo, Mariano Senna. Ambos

participaram dos dois projetos,
as cada aluno defendeu um

trabalho.

BANCO DE DADOS - Na
Internet uma revista não preci­
sa ser intermediária entre as

�ontes apropriadas para cada
assunto e o leitor, segundo o

autor do projeto. Uma das mis­
sões de um "publisher" na In­
ternet é procurar na rede onde
estão as informações de interes­
se de seu público e colocá-las a

disposição, através de links
(elos) com outras home pages.
Para isso Latinidad tem o Ban­
co de Dados, de onde já é pos­
sível acessar 28 endereços so­

bre temas latinos, que variam
desde a imagem de satélite da
América do Sul no momento,
música boliviana, artesanato

chileno, investimentos na Ar­
gentina, ecossistemas bra­
sileiros, literatura latina, os

documentos do Mercosul na

Na revista Latinidad
On-Line, o editor

reuniu endereços da
Internet para mostrar o

Cone sul. Assim, o

leitor pode conseguir
mais informações que

numa reportagem
impressa
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íntegra e muito mais. Novos
links são acrescentados a cada

dia, e o próprio usuário que
souber um endereço eletrôni­
co com o perfIl da publicação
pode acresecentá-lo.

A participação do usuário
é outra característica da Lati­
nidad On-Line. Desde a suges­
tão de pautas até a procura por
alguma informação específica
pode ser enviada no momento

em que se está acessando a re­

vista atavés de correio eletrô­
nico. Para Rogério este é ape­
nas o começo, pois a rede pode
oferecer muito mais interativi­

dade, com grupos de discussão,
participação dos leitores nas

reportagens, artigos e roteiros.
"Todos estão convidados para
dispor na Latinidad um rotei­
ros sobre sua cidade, um arti­

go sobre um tema em evidên-

- .�;t qê.iefér�qci� de J9hn Ce­
ágs. (011) 832-8039,'

met, de JUSAtta Md1.hgs. Editora
�IOO8.

.'. .

t) .

de Ratley Halwe Riel< Stovt.
a) 8�0·6622.

.

.' ê Precisa Pata trSât' os Recur­
Miller. Editora Campus. 248 págso
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reza preservada perto da cidade.
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cia ou algumas informações para
uma reportagem".

COMO .ENCONTRAR - Ende­
reço eletrônico é o código para
se localizar alguma informação
no Word Wide Web, a "grande
teia global" da Internet. Quem
procurar por Latinidad terá que
digitar: http://www.ufsc.br/la­
tinidad/latinidad.html, ou pro­
curar um link em alguma lista de
revistas eletrônicas. Por enquan­
to só há ligação para Latinidad
da UFSC - na primeira página -

e na UDESC. "Vamos começar
a divulgar o endereço e espalhá­
lo por várias listas depois do dia
19 de dezembro, quando apre­
sento o trabalho para' a banca do
curso", conta Rogério.

Em Florianópolis já e­

xistem pelo menos três prove­
dores comerciais para se conec-

tar à Internet, que cobram uma

mensalidade média de R$
30,00 para cerca de 40 horas
de acesso mensal. Mas a gran­
de maioria do público da cida­
de e do Estado na rede se liga
através da UFSC e Rede Cata­
rinense de Ciência e Tecnolo­

gia, provedores não comerci­
ais. O reitor recém eleito, Ro­
dolfo Pinto da Luz prometeu
senhas de acesso a todos os es­

tudantes, o que deve populari­
zar ainda mais a Internet no

próximo ano.

No Brasil, existem cerca de
28 provedores comerciais (Re­
vista Internet World, out. 95),
além de inúmeras instituições
de ensino e pesquisa. A "cul­
tura da Internet" está presente
cada vez mais na vida do bra­
sileiro' basta mencionar a no­

vela da Globo Explode Coração,
que além de envolver a rede em

seu enredo, tem um endereço
nowww.

No mundo todo, o número
de usuários está entre 45 e 50 ,

'

milhões, espalhados por mais
de 100 países. As estatísticas

globais apontam uma expansão
da rede de 300% em 1994, e a

perspectiva de crescimento é de
900% este ano, ou seja, um

novo computador ligado para
cada quatro bebês nascidos em

1995. •
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O correio da rede permite críticas aos textos

·lrtternet
vine. Editôra

Como fUnciQ�
; Quar� 2,17 págs .. (OI

I' Domirland

·

Makrº�:Bqp�,
.

��t�m�t: . l:ild
sos <l� In.tçtnet; d
(011) 221-5340.

!
Explorando a InfQvia - O Guia da Superestrada da In-

formação, de Pamela Kane. Editora Campus. 398 pãgs, (011)
221-5340. Paulo de

Tarso
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Ilda Ribeiro de Souza, aSila,
foi casada com Zé Sereno,
cangaceiro de Lampião, e

acompanhou trajetória do

grupo no sertão nordestino.

Hoje, aos 71 anos, ela viaja
pelo país contando as histórias

do cangaço nas universidades.

I

os 14 anos, quando brincava de boneca na fazenda de sua família em

A Poço Redondo, no Recife, Ilda Ribeiro de Souza não poderia .imaginar
que logo se tomaria Sib, cangaceira do grupo de Lampião. "Qliando
ouvia falar no cangaço, eu sentia muito medo,e apesar da vontade de

conhecenna hora não gostei muito não", diz Sila, hoje com 71 anos .

• • • • • • A história começou quando ela estava na rua em Poço Redondo e foi

abordada por 'Zé Sereno, cangaceiro e companheiro de Lampião. "Ele queria me levar,
e eu disse que não iria". Acabou cedendo depois de ouvir ameaças contra a sua família,
que era praticamente toda a população da cidade. Sila conta que naquela noite, 'Zé

Sereno foi até a fazenda com o bando e eles a levaram para o mato.

Enquanto conta a história do cangaço, que já virou um livro escrito por ela e agora

está em vídeo, Sila não consegue esconder uma ponta de tristeza por trás do orgulho.
No começo foi muito diticil, porque eu não tinha idéia do que estava para aconte­

cer", Sila conta que a vida no mato era fugir dos "macacos" (soldados), e porisso não

podiam deixar nenhum rastro no caminho. Não havia água, e a comida era muitas

vezes deixada no mato para os soldados para que o grupo ganhasse distância enquanto

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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arrumadas

para despistar
a polícia

eles comiam. ''A fome a gente
aguentava, mas a sede era muito
difícil. Nos locais onde a água
era certa, havia sempre urna toca­

ia. "Tomei água de gravatá, que
ficava de urn ano pra outro e ti­
nha até aranha dentro. Não ma­

tou e foi até urn fortificante".

TI;MPO �AKÃ DIVER­

SÃO - Sila chorava o tempo
todo no início, mas depois de
uns dois meses estava totalmente
envolvida com o marido Zé Se­
reno e com a causa dos canga­
ceiros' segundo ela, urn bando
de injustiçados. Ela conta que
Lampião foi o primeiro canga­
ceiro, e que ele entrou no can­

gaço aos 19 anos para vingar a

morte do pai pelos soldados. Em

pouco tempo, Lampião t�a
vários seguidores, que o COnsI­

deravam urn herói. Quanto às
mortes de que foi acusado,Sila
diz que Lampião era urn homem
justo, e só matava quando era

traído ou para defender o ban­
da.

Os cangaceiros, segundo
Sila, eram como urna família

• J

que se tratava corn ml'::"'lo res­
.

A 11..perto. s II1_'41eres não traba-
lh_::':'d.m, os homens assavam a

!

carne, e vez ou outra havia urn

tempo para' a diversão. Quan­
do encontravam urna fa�t.::!lda
onde lião !0l-1á soldados, eles
comiam, bebiam e dançavam.
Depois carregavam o que po­
diam e voltavam a fugir pelo
mato.

Novamente, começava o

sofrimento, e para despistar os

soldados, até as pedras do ca­

minho tinham que ser postas
no lugar pelo último que pas­
sasse. Com todo esse cuidado,
o grupo ainda não conseguia
escapar das traições, que re­

sultavam em violentos tiro­
teios. "Muita bala passou do
lado da minha cabeça, mas nun­

ca pensei em morrer", conta
Sila. Ainda no mato, ela ficou

grávida, e quando o filho nas­

ceu, teve como parteira Maria
Bonita. O bebê foi doado a urn

coronel e acabou morrendo em

seguida.
"Não podia
ficar com a

CfIança, e

comn <) n ..... J:_
--� � t'VLL

cia judiava
muito da
minha

família,
deixei com

amigos, que
fize-ram de
tudo

•

restaram foram escolhidos por
Deus.

TOCAIA - Sila ficou dois
anos no mato,
até que o mari­
do Zé Sereno

[��!Ii$ corisezuru se

entregar com a

promessa de
liberdade ga­
rantida pela
anistia em

1940, manda­
da por Getúlio.
Oficialmente
casados, Sila e

Zé Sereno en­

traram num

navio com des­
tino a Rio
... T

-"f"l na Bahial�(J'�j •

Tentaram em-

taqueo g�­
po era mui­

tas vezes per­
seguido por
coisas ruins -

feitas pelos Siia: choro depois do r�p[o
soldados e

atribuídas aos cangaceiros, que 'li­
nham fama de bandici.Js e-eram
motivo de 1�:3.as. "Dizer que
Lam��ó apunhalava criancinhas
e Maria cortava a orelha das mu­

lheres era fantasia do povo". Ela
diz ainda que os filmes brasilei­
ros sobre o cangaço não têm na­

da a ver com a realidade, "Outra
coisa que não entendo é ver ess­

sas m�ninas hoje em dia, que
com tua que têm, só reclamam
e estão sempre cansadas". Sila
lembra que sonhava com uma

cama para dormir, quando pas­
sava as noites em cima de pedras
e chic-chic. Apesar das dificul­
dades, Sila diz que as mulheres

cangaceiras eram muito vaido­
sas. Usavam vestidos bordados,
lenços de seda e muitos anéis de
ouro. Só não se perfumavam
sempre para não deixar rastro.

Tanto cuidado foi em vão.
Por causa de urna traição, houve
urn grande tiroteio, em que mor­

reram Lampião, Maria e grande
parte do grupo. Sila acredita que
ela, Zé Sereno e os poucos que

para
salvá-lo".

Ela con-

prego numa

fazenda mas fo-
ram engana­

dos, e acabaram voltando para o

mato. ''Não podíamos pegar a es­

trada porque haviam tocaias fei­
tas pelos jagunços dafazendapara
nós." A essa altura, Sila já tinha
um novo bebê, urna menina que
ela teve que carregar nos braços
até Vitória da Conquisra, Cviú os

b!.'�çc:; iücnactos, SÍla ficou na ci­
dade apenas um dia, e depois
prosseguiu com a familia para
Itambé. Lá trabalhou lavando

roupas na beira do rio, enquanto
a filha dormia em uma rede im­

provisada com trapos. "Queria
esquecer tudo, então eu, Zé e a

menina fomos pra Minas Ge­
rais". Em Minas, enfrentaram

problemas com outras famílias,
por causa da fama de bandidos,
até que em 1946 foram para São
Paulo.

Lá, Sila passou por mais uma

série de dificuldades. Morava
num quartinho que alagava cada
vez que chovia. Os filhos da vi­

zinhança não brincavam com os

dela -Sila teve mais um menino­
e as vizinhas a chamavam de ban-

dida. Para piorar a situação, Zé
Sereno ficou muito doente e Sila
sustentava a família sozinha.

Sua sorte começou a mudar

quando a dona de urna loja viu
o vestido que Sila estava usando
e havia sido bordado por ela e

convidou-a para trabalhar. Sila
acha que só conseguia trabalhar
porque nunca contava que havia
sido cangaceira. A partir daí,
comprou urna máquina de cos­

tura e trabalhava dia e noite para
poder cuidar dos filhos e do
marido."Nessa época aprendi
que na hora do apuro a amizade
é ainda mais importante que o

dinheiro". Através das amizades

que fez.Sila começou a trabalhar
na TV Bandeirantes, como cos­

tureira e até fazendo ponta em

novelas. Quando descobriram
que ela era cangaceira, Sila

1 - ".,...,.

começou ã uar entrevistas. "1n-

felizmente, muita gente ganha­
va dinheiro às minhas custas. Eu
é que não ia pedir, pois a nossa

situação era tão ruim que nem

precisava" .

MEMÓRIAS DE GUER­
RA E PAZ - Essa foi uma das
coisas que levou Sila a ter raiva
do povo, raiva dos homens,
como ela mesma diz. ��Cortava
logo as graças: os homens fica­
ram com medo até de olhar pra
minha cara", diz convicta. Ape­
sar da valentia, Sila garante que
no cangaço nunca usava o facão,
desfazendo a impressão que se

tinha das mulheres do bando
através dos filmes de cangaço.
Outro golpe que sofreu foi a

morte do marido por causa de
urn derrame cerebral, depois de
nove anos doente

Hoje, Sila vive em São Pau­
lo com o filho Wilson, de 43
"nnr A A11t.." +'Ih� �;I�o .... o

c.o....;._�'-':.:': ................ u. .I..ll.1.1.a., '-..JJ.�d.'--�1\....,
está corn 49. Sila vive da

aposentadoria e viaja pelo país
contando sua história em colé­

gios e universidades e fazendo
a divulgação de seu livro e

vídeo. O livro Memórias de
Guerra e Paz, Sila escreveu com

o pouco estudo que teve até os

14 anos, e a idéia só se materia-
1izou com a ajuda e o apoio
dos amigos.Quanto à experiên­
cia no cangaço, Sila diz que
valeu pela lição que aprendeu.
Hoje ela sabe dar o devido val­
or às pessoas que sofrem e sabe
da importância de contar a

história verdadeira do bando.

Apesar disso, Sila admite que
se pudesse voltar no tempo,
talvez não fizesse tudo de novo.

''A liberdade é maravilhosa!" fi­
naliza.

a ..ferr
e�og
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Sua missão, como diz, seria
harmonizar as três bases extrater­
restres de Florianópolis. Criou a

Socex em 12 de agosto de 1991
no lugar de sua loja de lingeries,
na avenida central do Kobrassol.
Desde então, ele que já foi tam­

bém gerente de banco, dedica-se

exclusivamente à ufologia. Mu­
dou-se para o Pórtico no final do
ano passado, ocupando a sala
doada por um advogado sócio da
entidade.

A primeira experiência ufo­
lógica de Grego foi aos 12
anos, quando avistou um dis­
co voador sobre sua casa, ain­
da em São Paulo. "Eu senti um

bafo, um calorão, algo me im­
pelindo a olhar para cima". O
que viu mareou o início de mais
de trinta anos dedicados ao

estudo e divulgação de tudo
que diga respeito a extrater­
restres. Esse primeiro contato
é o mais simples dos cinco
graus estudados pela ufologia.
O quinto e mais complexo, se­

ria o implante de um chip alien­
ígena no cérebro de um ter­

ráqueo. O presidente da Socex
garante ter passado tal ex­

periência há dois anos. '1\ssim
como um poste leva luz até
urna casa, o chip traz a mensa­

gem da turma lá de cima até
mim."

NOVA DIMENSÃO - As men­

s�gens que chegam via chip
� respeito às transformações
cOSIlUcas que o nosso pequenoplaneta irá passar. Falam de uma

evolução natural do estágio atu­
al dos terráqueos, que o ufólogo( harna de terceira dimensão, para
urna SUperior, no caso, a quartadure,).. âo. "Hoj ... em dia, uta-

mos a meio caminho da quarta
dimensão, algo como uma ter­

ceira dimensão e meia. E essa é
última oportunidade da geração
atual avançar. Caso não se apro­
veite, outra chance só daqui a 75
mil anos", calcula, enquanto
acende outro cigarro - "um dos
meus vícios de terceira dimen­
são".

Mas o que significa essa

evolução? Grego manda virar
uma fita que toca sem parar new

age e world music e começa a

apontar radicais mudanças na

vida em nosso mundo. Para

começar, a idéia de coletividade
substituirá o individualismo, dis­

pensaremos o uso de dinheiro e

a paz chegará a todos os cantos

da Terra, da Bósnia ao Oriente
Médio. Um exemplo que costu­

ma dar de povos extraterrenos de
vida quadrimensional sâo os ha­
bitantes de Marte. Sim, dentro
do planeta vizinho existiriam 9
bilhões de seres, parecidos com

os humanos, vivendo em uma

sociedade muito mais evoluída
do que a nossa e constantemente

em contato com os terráqueos.
CASO ROSWELL - Quan­

to ao filme divulgado por todo
o mundo no final de agosto,
onde se via pretensa autópsia
em extraterrestres capturados
pelo exército americano, o ufól­

ogo ateniense afuma ser ver­

dadeiro. O único senão que le­
vanta é a possibilidade dos

alienígenas do filme não serem

os mesmos do famoso caso da
queda de um disco voador
próximo a Roswell, no deser­
to do estado arne ric ano do
Novo Mexico err 1947, como

vem sendo afirmado. Afinal, ele

"Vivem o tempo necessário
encontro com sua essência, e

ALDEYAT".

t'1'ateft'estYefez de Deuspam
PmroSll, no CEde nol'embw

na busca do
eta de nome

Portadores de sindrome de Down numa PN'SM
extm:tef'I'l�� no CE de setemJwo

"Temos informações que dos 6 bilhões de habitanteS do plan­
eta (Terra), cerca de 10% apenas constituirão o novo homem�'

Ediuwútl do CE de a.tfomJ

doado a campanhas contra a

fome. Cada vez menos pessoas
estão dispostas a pagar os R$
10,00 de mensalidade à Socex.
Tudo isso levou a algumas cri­
ses financeiras, com direito a

luz cortada e a ficar 17 meses

sem poder pagar a escola dos
filhos. Inevitavelmente, a famí­
lia reclamou. Porém, Eustáquio
encara os contratempos como

uma provação e assegura que,
nas horas mais difíceis, sempre
aparecia UIl)- jeito de ganhar
dinheiro. "E como ter conta

num banco cósmico". Quanto
a família, o entusiasmo dele é
suficiente para garantir o apo­
io. Tanto que seu filho mais

velho, Eduardo, de 17 anos,
começou a ajudá-lo na Socex.

Apesar das reclamações de
falta de participação dos asso-

ciados, a Socex está crescendo.
Grego está investindo

R$700,00 em modificações,
sempre seguindo um projeto
determinado "pela turma lá de
cima". Além de substituir as

lâmpadas fluorescentes por in­

candescentes, para manter a

freqüência do lugar em harmo­
nia, uma sala será isolada para
sessões de energização sem in­
terferência humana. E as mu- ���,.

danças não ficam por aí, pois a

Socex está abrindo filiais ern

mais quatro cidades. Há pro-
postas de Blumenau(SC), Cas-
cavel (PR), Ribeirão Preto.(SP)
e de Alto Paraíso (GO). •

ZERO
DEZ
95

..

Romeu
Martins

diz conhecer notícias seguras de
pelo menos 70 humanóides
capturados em mais de 20
acidentes com naves, a grande
maioria nos EUA. A divulgação
do filme como sendo os seres

do Caso Roswell poderia se um

erro de avaliação, ou uma ten­

tativa de desacreditar o mo­

vimento ufológico mundial.
Polêmicas a parte, o caso

Roswell e outros temas igual­
mente bombásticos, como o do
brasileiro Osvaldo Oliveira Pe­

drosa, que diz ter convivido
uma semana com alienígenas,
estão no Correio Extraterrestre
para repassar ao maior número
possível de pessoas a filosofia.
Chegou a pensar em escrever

um livro, mas optou pelo for­
mato de um boletim mensal.
"Eu precisaria de muito tempo
para fazer um livro com todas
as informações que recolhem­
os. E depois, acabo alcançando
muito mais pessoas com o jor­
nal e as palestras que dou por
todo o Brasil", conta, mostran­
do orgulhosamente a pasta com

dezenas de cartas dos leitores do
jornal.

rego acha que o planeta evolui para outra dimensão

AJUDA CÓSMICA - O Cor­
reio Extraterrestre é distribuído
gratuitamente. A publicidade
que circula no jornal mal paga
a tiragem de 3 mil exemplares.
Para dar suas palestras, Grego
cobra apenas 1 kg de alimento
de cada convidado, para ser

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A ocupação da fazenda Santo Antônio,
em Passos Maia, pode ser considerada

uma prova de força do Movimento
Sem-Terra em Santa Catarina. Depois
de seis anos de aparente hibernação

desde a última grande ocupação,
o movimento colocou cerca de 800

famílias em poucos dias no local,
vindas de 25 municípios de

Santa Catarina e do Paraná 06

show
A história do show do ex­

vocalista da banda em

Santo Amaro da

Imperatriz. Poucos
acreditaram que o

lendário Ronnie James
Dio estaria aqui de

verdade. ZERO foi e

traz uma entrevista
exclusiva .....32

Milhares de mães nêo

conseguem trabalhar ou sáo
obrigadas a deixar os filhos
em casas como a de dona

Joaquina, no Morro da

Agronômica, em

Florianópolis,porque não há

vagas em creches
oficiais. "Cuidar das crianças
é um dever do Estado, não
uma obrigação", esquiva�se a

representante do

governo 10

/

INOICE

editorial 2

história
A pátria acima da fámilia 3

D reitor e o comunista 4

índios
Osú/timos xokleng : B

saúde
J::ntll/lto mÊidico jf�

"'

..
-

presl�lo
Do outro .lado do muro ,14

estado
Arrocho elétrico 16

Aos amigos� tudo 18

avenlura

Até o fim do mundo 23

funcionalismo
Demissão à catltar 24

universidade
Saindo do anonimato 35

perfil
Mil/é macho, sim sinhô 36

a.t's
D mensageiro do a/ém , .38

.i Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




